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lHO, 29 (G.) - Na Câmara dos oposiçao ao ,aumento,. pOIS o se: mente s��lsfeItos pelo orador c

agindo em cara ter particular, e que ele, general Dutra, não autortzava.Dc]Jtltados, o sr. Pedroso Ju
..

nior gabinete esta .con,ge.sh.onado pelo> 1110 se ve.
.

.

e

.

I tiJt t d essas gestões.:pronunciou discurso ao defender o seguintes funclOriarIOs: 1 c�efe de "Sr. presl.dentc, o
_

ns u o

n-

.

.

- - - - - lO - - -IJ
,*umcnto das aposentadorias e pe n- gabinete: 1 sub-chefe, 5 assistentes AposentadOrIa e Pel�soes dos � ",_"..."........•......••....•••..•.._..

·-Bõ:lfPAirÃ·jiÊRÉÓ" ···::;::......:r:�-- - - .un.
.sões, pleiteado pelo seu projeto, I técnicos, 1 secretário, 2 oficiais de dustriários que se ll1s:1rg� contra

atualmente sob a oonsideração do gabinete, 6 assistentes, 4 assesso- a transformação, em Iei, deste pro­

Senado. Referiu-se, particulal'lltcn- res, 15 adjuntos, 18 auxiliares, . 2 jeto, majorou, em 1948, de morto

te a uma entrevista em que o pre- atendentes e 20' estenógrafos. impressionante, suas de�pesas ad-

-sidente do Instituto dos Indústria- ministrativas: e, em. dezembro de

.rios opõe-se a sua iniciativa. Sus- Os nurueros il1lpres�ionarall� 05 1949, elevou o �u�dro do seu Iun-

tentou que êsse presidente é o me-I deputados que, a seguir, pediram cionalislllo, acrescilllo. do qual da-. RESTRUTURAÇÃO' DE DIRETORIOS PESSEDISTAS
'nos indicado para fazer qualquer I outros pormenores, sendo farta- rei pálida idéia, m.eJlcJOna�do o, 'ie- RIO, 29 (A.G.) +: Os pessedístas ganchos dedicam-se· agora .fi.

.

guinte:
.

foram criados 2a lugar�s estruturação dos diretórios municipais do partido.DESINOOMPATIBILIZAÇÃO DOS GOV.ERNAIDORES
de dentista, que custarão ao Instí- '-

.

.
.

DN' d
:

1.3H.ASFLEIRO NA'rURALIZADO PODE CA"NDIDATARSE A. \�REFE[T()lHO 29 (A G.) - Julgando uma' consulta em que a U ' 111 agava
tuto, em média, cem mil cruzeiro"

.se o governador de um Estado, candidato a senador ou deputado, tem
por mês, os engenheiros passaram RIO, ,29 (A.G.) .c.... O Tribunal Superior Eleitoral, concluiu hoje.1}de a f'astar-se deünitivamenle do cargo, o 'I'ribünal Superior Eleitoral
de 22 para 30, e seus vencimentos, julgamento da consuva do Diretorio 'Municipal. do Partido Sodal De­'t.ecidiu afirmativamente do cargo, o 'I'rinunav Superior Eleitoral
que eram de 2.17·0 cruzeiros, subi- mocratico, em Ribeirão Vermelho, no Estado de Minas Gerais, sobredeve .se verificar três meses antes do pleito, como especifica ,a Constí-
rarn para 8.400, num total de !Irs· se o cidadão estrangeiro naturalizado brasileiro pode candidatar-se-tuÍ'I:ão Federal.

.

pesa mensal de quase cento e se- ,10 cargo de prefeito municipal, Resolveu o T.S.E. r�sP9n�ei·: afirma-
tenta' mil cruzeiros; os médicos, :ivamente esclarecendo que os casos de incompatibilidade são os mes­
que eram 72, a partir de janeiro mos já previstos para cidadões brastleiroa.>

,

dêste ano, passaram para 3QO; "S,' \-

VACINA �ÜNTRA: A TUBERCULOSEprocuradores, an�e,s ���1 Jlumcl'O- -dc
39, se elevaram a 100; oficiais gra­
duados, de 59 passaram a ser 125;

no Par- desenhistas de 10 para 25; e estenó-

grafos, de 14 para 20.

Isto, sr. pesidente, com rclaçáo
aos cargos de carreira.

Vejamos, agora, o que ocorre no

tocante às funções gratificadas de

assistentes de divisão, de chefes de

rotina e de chefes de seção: passa­
.ram a custar ao Instituto, a partir
de janeiro deste ano, Cr$ 8H3.500,oo
quando, antes, a despesa era fie
Cr8 341.811,00 mensais!".
E, mais adiante:
"O . orçamento aprovado pará

1950 acusa,' em tôdas as instituições
"superavit" impressionante. O Ins··
titulo dos Industriários tem a sua

receita prevista em 2.H28.000.00ü,oo
de cruzeiros'; a respectiva despesa
é de apCi}Q;> :Cr$ 1.000.000.000,00.
Existe, pp'·t(1I110, um saldo previs­
to de Ctt; 1.543.000.000,00. �s.,e
institutó, entretanto, fica alarmarlo,
quando se dIzl que serão concedi­
dos aos aposentados 7HO milhõê5
de cruzeiros, - esquecido, sem du-
vida, dêsse saldo de . .

Cr$ 1.543.000.000,00"!

RIO 29 (A:G.) .....:. A noticia da candidaLura Euvaldo Lodi conten­
j ou ° sr, Agamenon Magalhães ..O procer pernambucano, ao tornar co­

aheoimento do novo nome que surgira, af'írmou que tudo estava fi_o
cando bom para ° sr. Nereu Ramos.

re-

GUSTAVO BARROSO ,cANlDJiDi'fO PiELO PSP

RiO, 29 (A G.) - O vespertino "Tribuna da Imprensa" diz que
·tI ,escdtor: Glnt�vo Barroso; graduado membro da Camara dos 40 da

cxl.iuta Açiió]T1 ";' lista concorrerá l'. uma vaga de deputado federal
!1'. chapa. da secçãq cearense do Partido Social. Progressista, do gover
.'.lado!'·' Adernar de Barros.

O escr-itor .Gustavo Barroso dá rapresentou o seu .Estado
-'. ..'

- I

il.aulcntD. Nacional.

CONFER.ENCIA DE CINCO (.i-OVERNADOHES

NOVA YORK, 29 (:R), - Experiencias realizadas 'em porquinhos da.
Ind ia indicam que uma nova vacina antituberculoso. oferece uma seríe
I.�e vantagens sôbre à B.C.G., segundo se divalgou na Conferencia Con­
junta de Tuberculose realizada em Washington.

C0ilVIEMORAÇõES DO "DIA DO TRABALHO LUZ MOR'.ríFERA

fitO, 29 (A.G.) - Entre Ias comemorações do dia 1° de maio pro'
,'.g:::amadas pelo gt0W'rJlO destaca-se a inauguração do Monumente ao

"I'rabalhador na frente do. Ministério do 'I'rabalho na Esplanada com a

-i'larliç4pação �le mii e quinhentos operários das diversas oficinas do

_�\lillistl'iQ' da Marinha.
N� SAPS lambem se festejará a data 'inaugurando varios me lho-

HEiLMA, .'\)lbama, 29 UNS) - Centenas de pássaros eaíram
',110,tOS, hoje em Helma, derrubados do espaço por um raio mórtífere
que tem por objeto .lol'll�.r os vôos mais seguros para os homens.

Uns trezentos passares de tôdas as €spécu;s toram encontrados.
mortos na. :base de uma pequena torre farol, 'na' exbrereidade da: base

liA ·11 JRAIIlno

aérea Craig,
Os pássaros caír-am dentro, do raio de ação de Itun projetor de

. .rameutos,
luz na 'base aérea.

RIO, 29 (A.G.) - Ao que pôde apurai' a respor'Lagem, amanhã.. 0,
.. ;)jt, Adernar de· Barrus deverá viajar para ,Cachoeira dos Indios, onde
'O[lescalls�l!·á alg'uns dias. A 7, 8 e 9 ct€ maio próximo, s. ex. estará em

]!'oz ""Ç),Hntaçu, oüide participará de. tuna -col1\cl'encia de cinco governa'
'(lores de Estado, ou seja, de São Paulo, Paraná; Santa Catarina; Rio
"ti l'a n(:i:e .. do Su'. e Goiás.

. .

Os funcionários da base aérea disseram que a luz era de "muito
alta frequência" e semelhante a um raio de luz ultra-violeta, Àcres­
cantaram que o raio d-essi kIz mata os pássaros que 'voarrtatr�vés da
lllesmo.

NOVO DllRETOR DO BAN.CO DO. BRASIL

RIO, 29 (A G.) - Adianta um vesperfino que 'o sr. Pedro BralldO;.
Cjue durante muitos anos dirig-iu a Companhia Nacional de Nav'ega­
(;ão Costeira, será nomeado' para' 'o cargq_,de. dil;'e-Lor d,a Carteira' d,-,
ImporLa9ão e- Exportação' do Banco do BrasiL vago COm a eleiçãO'
ia ge-neral Anàpio Gomes para :;t Càrt�ira de Creditos Gerais do. mes-

A CANDIDATURA.DO J:3ilHGA:DElRO
lHO 29 (A G.) - O ,deplltado�osé J\ugusto, vice-presidente da

l.JDN; � quem nossa reportag-elll ouviu en') torno dos rumores da poso
�bilirladc de vir ser retirada a candid!ltllra 'do Briga?eiro nos ditou
�g seg'uint es palavras: - "Eu só adl'llito essa hipolese €111 tre.s casos

'\{:>l'Íllleil'{) se o Brigade.iro morrer; segundo, se o proprio ,Brigadeiro
-llão <lÍí}eilas�e a sua candidatura � terceiro, se a U'DN fosse indigna."

mo esl.a;be'.zcimenlo.
O sr· Pedro Brando diretor Le.s'Our,eirn do Pal'lido 8o.cial· DeJI'Io-

"'atico, cuja agremiaçã(') está quas� se-m repres,entacão no geio do<
:J Lnal governo.

'10 de l>4�io. Pelas r4á.s de Moscou, passando na
:1rente do tumilo de teni�e, onde se encontrará
,.José' Stalin, o supremo sorvjet e os marechais Çle
,exéa.'citc:> vermelho, marchará. a maior fôrça armada
,do múndo, desfilarão os operários bolchevisados das
::fábricas de armamentos, as trabalhadores dos es" (Pelo R. P. G. Lutherbeck)
i-aleiros, e os lavradores das fazendas coletiv!1s. Ro-
:::tnens de diversas raças e linguas unidas pela ordem primeira m�tade do.. século.vinte. Ambos os parti­-do partido todopoderoso comunista. Ouvir-se-ão gri- dos, ambas as naçpes consideram-se os . "legitimos·tos de ent.Jlsiasmo e de fé na r;evolução mllndial. representantes do operariado", como únicas aliás,'11 anos antes. Pela "Avenida da Victória" até que acham que êste dia era exclusivamente seu."Q coração de Berlim, onde num palanque vistoso, Outros partidos politicas talvez com menos exigên­::sob ,as bandeiras de swastica se encontrou A,dolf cias, menos esclusividades proclamam o mesmá.1iitl�r com os 'cl).efes do partido nazista e os coman- Dia, do Trabalho. Os homens querem dar o seu:<lantes da Reichaswehr, marchara mos homens. do tributo ao trabalhador, honrá-lo, festejá-lo"mos­-exército mais treinado e melhor equipado, as tropas traI' o respeito que têm a todos que pelo �eu esfôr­''de �!,alto e a f? S., marcharam os oper,ários qrgani- ço fisico ou mental contribuem para o bem estarzad�. no partido nacional socialista., que se chamou da coletividade. Não há causa mais justa dei que_'Ü. pa,rtido, dos operários. Desfilarap:i po�que o par- esta.

.

'tldoj;od9PQderoso .maI\dava assim. Homel1s de.di-:, Mas quem honra verdadeiramente o trabalho"\Iersa? raças. e .linguas,. ,mesmo· no, pa1ánque ofiCial. e o operário desconhecido que produz os objetos de''Ouviram-se gritoo de entusiasmo sôbre'a conquista nosso uso cotidiano, as roupas, os sapatos, a comi­:d.a A1l_�tria e da Checoslo;vaquia, gritos de fé na in- da, os instrumentos do nosso trabalho? Os que fa­-venctbílidaçie da jd�ia nazista e da fôrça das armas. zem do o"Perário um instrumento de politica e am­Dia de, trabalho, dia,. do operário em Moscou e -biçã-o, um produtor de armas mortais, um portador.Be.l!lim, os centros da. inquietação' nessa nossa .; . da' revolução m,undial ou da conquista naci�nal?

Na verdade, não querem bem ao operário e ao tra­
balho, mas querem u�icamente a produçijo.

Quem honra ao trabalho? Cristo e a sua igreja_
Cristo, filho de Deus nasceu na miséria do despa­
triado,. membro de família dum. pequeno operário,
viveu a maior parte da sua vida no anonimato d()
'operariado, assim que diziam, quando cOD:J.eçou _

a
sua vida pública: "Não é êste um carpinteiro e fi­
lho de carpinteiro?" Nota-se nesta pergunta o me­
nospreso que os fariseus, os abastados do seu tem­
po, tinham para com o operaria, o homem' sem re­
cursos que vivia daquilo que ganhava cadá dia.

Começa Cristo a sua mensa.gem com � pala­
vras: Bemaventurados os pobres de espirita, por­
que possuirão o reino de Deus. Escolhe como discí­
pulos e apóstolos simples pescadores"que

.

além do
do trabalho ainda dependem da sorte. prega' a hu­
mildade, e declara:, Se alguem entre vós quet ser ()
primeiro, faça-se o servo de todos! Ch:ama a: si os

pobres e os aflitos, para mostrar-lhes que não vale
a riqueza da terra, mas a alma pura e virtuosa,
que só o esfôrço contínuo e o trab;:tlhQ incansavel
Podem conquIstar o r�ino de Deus.

.

'I'
.

A igreja segue o. programa de Cdsto desde os -

tempos de S_ Paulo até as encílicas dos pàpas m�
.. (eonti1UÍ(J; na � It· págilt(J)� j,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-:--;::-::-l� GiU;�ppilla- Fal'aco-;-dileta filha tWlVneo e acatado clcntIsta' SI. dr. 0.,« -, h B' F" co d J\1aria LilD�a['l\ 1 sen or rase arn e .'. 'U',.."1'1 "\'('('1 ;J1WDn figura .de marcaou
'F

!. � ... ,1. J •• '._
• •• , [�r�H-:O.

: p['ujt';;i!.u nos 11;ei05 médicos cawn-

\ () "to l'elig>io8o lerá luÍ>;al' na C"tedra�,\
�... � ..

".

lYft t�: pcíít.ana, durante a Misi'm "Pi�CS!) g-I1C"S��,
-

f" ",,'V '\ no A.;:-;[TCNES DA CFiUZ '0 <: sponsa", às 8,30 hs. scnuo o ,e'"",,,e''1..' TO�L .'

, . o exmo. e revmo, iHonsenllOl' Fredel'lQ(j, .'Abreu, quintanist:.t da �acuJdade uc Passa amenhã o arnversarro 1':'.-
HollOld, 'ngário-Ge1'al Ila Arqndioo_.Direito de Santa Catarina. talicio do nossO prezado contcl'l'a- SCI'ÜO padrtnbos da noiva o depu1atl"O fjniversariante, que se impôs

I neo sr. Antonio Antul1:s da Cruz. Daniel Faraco e eXlua, espõsa, l'epre8e'D.-,

tud ti 1< a (irei liti di t c "1 tndos pelo senhor' Carmelo lU. Farace e-
nos meros C3 uuan IS e C.lI tur IS "prestigioso po IICO ,pesse lS,a .;.

h d 1 pela seuhcrtta Agn"se }\. Fnraco, e onossa terra, dado o bríl o a SlW' Hibeirâo, sendo muito estima. 0,
deputado dr, Btase .'\. Faraco e e:'{ma, se-!llteligl'llcia e a solidês da sua cul�, 1'1[\0 só naquela localidade coruo nhora. Per parte (10 noivo serão padri ..tura, será, por certo, na dat a .íc i nesta capital, onde conta largo cír- nhos o senhor Biase Faraco e exma 1'01·h, 1 da ai' iauificatl vas I " d pôsa e o senhor Toma,. PCl'essoni e (looje, a vo s 111' S SI" .

<I. culo de amiza es.
d d t' PEREIRA El'l},estina Peressorrí.demonstrações e apreço e ,e es.!" 1 GILBERTO'

o ato civil será realizado na retlidê..... ,ma. Faz anos amanhã o menino Gil-
cía da noíva, " rua Felipe Schmidl, 44;No Parlamento Acadêmico .-h, herto Pereira, filho do nosso pre- sendo padrmhcs, pOI' pai-te da noiva, e­União Catarinense de Estudantes, zudo amigo sr. Oscar Pereira, :l!tj- senhor Prof, Giovanni P. Eaeaco e exma,

tem O acadêmico Nelson. de Abreu vo C0111Íssário de Policia, nesta ca- espõsa, bem como OS pais do notvo, .,e-

nhor �jcolau Peressonr e II. Caroll:nll:.prestado assinalad�s serviços. à
\ pita l,

T 1I1eyH :Peressoni; por parte do noivo, '"classe. seja na qualidade de lidcr l D. CATARINA HABERBECh., senhor ElnHio ]\!eyer e exma. sra. li '"',da bancada (la Faculdade d-e Direi-I Transcorre amanhã o aniversal'Íi) senhor 11ntônio Farias e -exrna, senboN.to. seja como autor do Projeto dcs : natalicio da exma. sra. d. Catarlna os recém-casados seguirão, pelo av:lii<õ:
1 I da carretra, para Curitiba,Est:ldantes da. �nião, enaltecencn, Haberheck 01ileir�, digna esposa

VIAJANTES:assnu, o prestigio da Faculdade de
I
do dr, Aldo Oh verr a, elel}lento de

JORN. FABIANO VIEIRADireito.. destaque na nossa sociedade.! De sua viagem ao sul do Estado, 'TIAGO JOSE DA SILVA l\'IENTNO AMAURI

'�. --

CLAUDIO. - LUIZ AMA.t:{AL· NADJA MARIA DAUX
Vê passar ho] e, seu 30 aniver-I Por entre as alegvias de sem

flario natalício, o galante meni-I pais, vê lla�s�r hoje, seu 80 111I1lV,er­
iJlO Claudio-Luiz, encanto do lar sario natalIclO a galante mem na

do nosso prasado amigo e corre- Nadja Maria, que enche, o Iar de

lligionar1.o �r. João Amaral e seus pais de ruidoso holiço e vi-
de' d. Maura Ouríque, Amaral- vacidade.. .

lI"esidindo atualmente rem pôrto por este motivo, seus pais SI:-
Alegre. Nagih Daux e sua ex�a. es_?osa u.

O pequeno aniversariante que Janice Daux, proporclOnarao lU:l�
gosa de grande estima por par- festinha intima a?s pare�tes e a,l:n'
tê de seus amiguinhos, re�eb�rá, I

guinhas da quer-ida Nadia Maria.

por certo no dia de hOJe, mu- DINO J1IOUKARG�L ,

f 1'· "t ões Transcorre hoje o anrversarromeras e lCl, aço ,

. .

A "Gazeta" envia ao aníver- natalício do nosso dlst�nto e/r�sn_�lSariante, sinceros cumprtmerr do conterra,ne? sr, Dmo l\'1otHa,
tos com votos de ininterruptas gel, do, comercio desta �raça.felicidades extensivos a seus ROSA PAULIER 1RILHA

A efeméride de hoje marcaprogenitor e_s.
mais um aniversario na.-talicio d,1

JAIME CARHEIRÁO exma sra. d. Rosa Paulier Trilha
digna esposa do noSso COl1terrar,el)
sr. José Marques Trilha, funcioni,·
rio publico estacTua!1.

�_...--._.. .........--_ .•:=-�;
.. -

FREDERICO�<�,

C. SCHMIDT
Transcorre hoje o aniversario

natalicio do nosso �i�tinto �atr;cio Isr. Frederico SchmlOt, pento"co'1-
tador e alto funcionário da Anglo
:Mexican Petroleúm Company Ltda.

NELSON DE ABREU
Transcorre hoje, a! data natalicia

do brilhante acadêmico Nelson de

N

Transcorre hoje o anivel'sarj.)
natalicio do nossO' distinto cor.ter­
raneo sr. Jaime Car!'eirão, compe­
tente funcionário da Diretoria Re­

gional dos Correios e Telégrafo'.
O aniversariante que é pessC'a

muito bemquista e de ilibado cw

rater, será na data de hoje, muitú
felicitado.

Os de "A Gazeta" apresentam au

.distinto aniversariante sinceros
]Jarabens com votos de felicidades,
por tão feliz acontecimento.

VI

InstanteltlG.
(Contimwção da Va pagina)

agremiação heterogênea, qln('abriga em seu bojo os elementos
mais variados e dispares ...Y"" -, o

Dada a vastíssima gama de metodos e meIos
o

a que se �:,t­
bordina para a consecução dos fins qu� tem e� VIsta, ,e�a pode
perfeitamente simbolisa� as duas �lasslCas f�cçoes polí!!Cas.

_,O mandatário udemsta, sr. Irmeu Bornnaus:n, ,nao se �ssemelha em nada ao protótipo correspondent�. Nao e fo�ahs­ta nem simplório; é o modêlo vivo do c�val�ell"o. d� a�ta fman-
ça habilidoso, insinuante-e adaptavel as cIrcunstancIas.

o o

- ,

Se existisse ,um partido utilitaris�a, que tivesse por mspI­
rador o imediatismo de Adan Smith, o milionário de Itajaí se­
ria dêle o líder natural. . ,

I
D, HER:\WSP , LOPES VIElHA
Transcorre _ _ próximo dia :! ,1

'vers""']'(- data natalícia ela eXlTla, sra, Her-Transcorre hoje o am GU J

I .,.'
.,

d' 1" Tos; cta' Jl10sila Lopes VIeIra, 'chgna conso:'- Segundo cálculos do 'Prof, J. A. CampO"natallclO o Jovem lago.. e .'
-

"

.

i \
te elo nosso ilustre iOlmigo e digno t bell, do Colégio de Oberlin, Ohio, a 8ar-Silva, filho do n�sso �stIma( o c:n- representante do PO\'o' catarinc;,se ga explosiva da bomba atômica Ilesa en­t.erraneo sr. Jose Joao da

>
Sti. ,'ft,

,., A bl" L .' 'ln'''' I E 't� tre 9 e 13,5 kg, e ocupa um volume es-.

t t· "ssem ela egls ",lI va t o �S --
f
-,

d
- -

Q
•

d _"'A"conceituado comerClan e nes a [1ra-
T'

, enco e 1.,0 a 1· centllnetros e ,,:!,,-
d'

, ,

s� d do, Ce). Pedro Lopes 'Ielra, metro,ça e qe sua 19l1lSS1ma espo , '

�'" ilustre aniversariante, pO�Wi-1 _Isidora Georgina da Silva, JOvem
I t e dora ôe um ("oração bem formado Não é verdaele qlle o pêso do cereoro'de coração bonissimo, lOnes l)

e (rue conta largo' Circulo de umi .. sela díreiamen� proporcion�l à inteli-trabalhador o aniversariante des- ! genC:ia, AgasS1Z. BY1'on, Napoleao e out<ros
* *

fruta de ótimo conceito nos nosso,; sades "A G:lzcta" ai felicita; :l!1gt1'! grandes home�ls tiveram cérebros 11or-'O dr. Saulo Ramos, chde tral>alhista, não usa óculos; e
mel'os, sociais. Nascido na viziuha !'ando plenas venturns. .

I
mais, � .céredbl'O de Anátole France pe-

-

t I °d d rceptiveis �o tato'
. :MARIO CARVALHO sava aIJalXO o con'mm.

suas mãos nao apresen am ca OSI a es pe � �

. .:..' cidade de São José, de O'llde �·J.:ll
.'

São finas e delicadas, como o exigem seus misteres de cll'Urglao
aos 7 anos de idade, Tiago José da A data do �ha 2, �ssll1a!la. a. pas I Em 1902, H. G. 'Vells não acreditava

hábil.
.'

, Silva' ali" vive prêso pelas record:!' _sag,em do. amversal'l? natahclO do
na! possibilielades do avião. Eis o que·

Pessoalmente êle não é nem simples nem áspero, - e
_

I d d estlmado Jovem Mano Carvalho. então afirmou a respeito: "Penso que aum tanto "poseur;',o que não lhe fica mal como rapaz soltei�? çoes e pe a s,au a e.
I

aeronáutica mui provàvelmente não tra-
o

t d A bl a Amigo dedIcado ê fiel C'o,mpa.. l\IENI�A JiIARILú rã qua,lquer modifica.ção seria nos tl'ans-

Fala muito cá por fóra e po,uco no 'reCln'O a sse.m CI
dnheiro de seu pai no ramo e �r.- Transcorre dia 2, o aniversari') portel e comunicações",Legislativa, - menos do que deveria falar, para que se pareces-

gócio que dirigem, o Jovem ani ITer- natalício da galante menina i\lari.
:se mais com o chefe nac�onal, Getúlio Var�as.

,
. sariante se impôs à estim8! e :J. ad- lú filhinha do nosso ami o sr, Oi"

o Almirantado Britamco €rrou em 18C!,É, em verdade a antItese de John LewIs, tanto no exterIOr
, _

de seu Valsto circulo de', ,.g.
1

quando declarou que a adoção dos na-
�. '

b P °sma trabalhIOsta na- ,mlraçao lando Nhranda, cemerClano, e Ue VlOS a vapor acabana com a supremacia
'Como na essenCla o que e pena - so o n

,.. "

1'" .

I
"

relaçoes. AS lIlumeras lOm:ua!len�, sua exma, esposa d. Honorma Nas- naval do Império. E errou em 1816, ao

turalmente.
* * que hoje, por certo, lhe serao pr�s' I cimento Miranda. asseverar que o telégrafo seria coisa to·tadas, "A Gazeta" prazeirosarnen· ENLACE PERESSONI-FARACO I talmente desnecessál'laOs comunistas que pairam por estas bandas, assemelham-

\
• te se alssoda,se mais a pacatos burgu-eses de aspecto citailino, - dêsses que

MARLENE ),lfEIRA �C,aliza"Se têrça-feir�, di� 2 de maio
VENDE-SE um FORD 29, 4 pOl-

levam p::ua caaa o classico embrulho de pão fresc_o, vestem-se prOXlmo, o enlace matnmoniaJ do senhor-

1 Vê passar am::mhã' seu aniversn Benllo �,< P 'f'" -> tas Ver na Qalragem Delamber' e
Pelo figurino dos homens normais· e usam uma linguagem vu -

,ueyer €l'essonJ, unClOnarlO uO

I' �

,

.

c.rio natalicio ai galante TIlpuina M11'· Banco do Bra.sil, com a prendada senho- tratar no CaCique Hotel.
gar de pastor evangélico.

. Iene Meira, filhinha do sr. JoseSão esquerdistas com aparência..e mentalidade de magIs-"

h' t d
'

t IOd ,Meira, gerente do "Moinho Soip-irados, o que é muito mel or qu,e magIs ra os com·men a I a-
vile" .ue de esquerdista.

*

Transcorre ail1lanhã o aniversá-Dizem alguns sociólogos que os idealistas políticos são fru-
rio natalício do sr, Osmar Gon'7:::1-tos natuaris da evolução das sociedades humanas. '

f
' "

d f' Car-Jf)r.
.

É t" ves, unClonano a Irma �
cer o.

M "',

t -"1 O Hoepcke S.A.
_

as nao e menos cer o o. que eu, 9-ue. nao sou SOClO og

'\ ISMENA SILVA,digo, porque conheço os homens de mInha terra:
T h-'

'

'.,
,

o.. _ o ranscorre aman a o amversanu- Os pregadores de ideologIaS variam na razao Inversa
t�",' d 't l' o' t.

.

I
.3 " o

1
- � o ..

t'
�

°t na aulCIO a ln e I",en t. memna s-ua proprla eVo uçao eCOnOInlCa: se em pouco - pregam mUI o;
S'l f'lh dO' ldt�' o'to" .,

d
.-

� d nlena 1 va, 1 a o sr. SVU ,o5e em mUI - pregam pouco; e elXam pregar quan o
S'l

-

d d F'
....� d'

-

-" 1 va e e sua exma, esposa . 1-..em emrus.
� � , •

.

lomena Silva.Os que nada tem sao fanatlCos ..

�
JOSE A, MACHADO"NEGÓCIO úRGENTE"

VENDE-SE Um NACH modelo 49, com 9,500 Kilome­
tros, completamente equipado por 90,000,00 cruzei­
ros.'

TRATAR Cf Delambert principio da Retas dos
Barreiros.

internos; porém Santa Catarina tem em desfavor do Con­
tSolidátlor da. República, queix,a amargurada, cheia de
1Irantos que se não estancam ,e ,que repr'es-enta divida
insolvavel, dóI' que não {em lenitiv,o, pois, 'à sombra
ce su�, espada gloriosa, foram perpetrados por um dos
seus ��IElgad,os de mór co'ufiança, as mai'ores e mais fu­
'Destas injustiças, como seja o fusilamento de duzentos
1l1'asileil'Qs, na, maioria filhos queridos desta terra, mui­
tos dos ,qua'fs' ilüstres por muitos titulas, até um marechal
.:()m o peltô,cobei'to de medaJ.has, canquistadias oom o sa­
-erificio do precioso sangue, 'em diefesa da P.átria, nos cam'
)lOS do P:araguai.

À,sombra de 'sua es·pada', sim; porque,. sabedor depois,
d() triste acontecimento, não admoestára siquBl" a Moreira
(lesar, o ma!vad,o que tingita, do sangue de muitos inooen­
�es, a bandeira da iRepública, que vinha de surgir esperan­
.csa, como apregoado regime ideal da Demooracia. Como
1>0" prestou' Santa Catarina �emelhante hómenagem a
um Presidente, cuja indiferenõã pela sorte de seus pa­
_ieios. () lev<>l1 a rião .ob'sf,lrvar que um dos &eu� delegado:s

FLORIANÚPOLIS

OSMAR GONÇALVES

Transcorre amamhã o aniversario
n'atalicio do jovem José Abilio Ma­
chado, funcionário do Clube dos
Funcionários Públicos,

DR. DJALMA MOELLMANN
Decorre amanhã o aniversario

natalício do nosso ilustre conterra-

onde este'Ve a serviço do conceitnu­
do jornal "O DIA", de CllrWba, re­
gressou ontem a esta Capiatl o <r_

Fabiano Vieira, j'epres-eutante lar"!.

o Estado de Santa Catarina .

Festeja amanhã seu quarto i1Gi­
versaria natalício o inteligente me­

nino Amauri, dileto filho do sr. dI.
Benoni Laurindo Ribas, diretor do
Departamento de Sande Publica, e

de suru exma, esposa d, Elza Fuen­
cl;utte Ribas,

D. ADALGISA SUCUPIRA 'DO
LIVRAMENTO

Passa amanhã a data aniversarh
da sra, AdalgisSi Sucupira do Li-I'J'H'
m.ento, digna esposá do sr. capitiio
Waldemiro Livramento,

I!G A Z t T 11 "1\1;
us espectros coloridos que por vêzes.

são vistos ao redor ela lua não passam
de pequenos cristais �1e neve existenteJi. .

nas nuvens altas.

o anelar natural é cada vez mais rare ..

Não tardar'á muito que desapareça POl'À aniversariante, :;:ressoa larga ..

completo.mente estimaida e de meritórias
ações, "A Gazeta" apresenta
'sinceras felicitações,

SlJa,';-- A natureza é ingrata. com OS machos,
Em se tratando ele homens, a vida mói-:-·
dia dêles é mais curta 5 ànos que a das,
mulheres. ;Eis o que informou o sr. J.a­
mes H, Hamilton à Sociedade de Garon­
tologia de Xova York.

WALDEMAR A. DOS SANTOS e

ISENHORA
,

Partic'ipam aos parentes e pessoas Parr-ticipa aos parentes e pegso�;s-de suas relações o contrato de casa.. de suas relações -o contrato de .-:a-··mento de sua filha Adélia, com o samento de seu fi1llO Orlando, corrr,sr. Orlando Bittel1court. a srta, Adélia J, dos Santos.
'

ORLANDO E ADELIA

MARIA M. BITTENCOURT

conf irmam
Saco dos Limões, 27-4-50.

MAIS DE 4.000 KM. POR HORA,
EL PAGO, 29 (:R,) - Um foguete do novo tipo "Aeroabelha", dis-·,18rado ontem no 'Campo de ex-periencias de 'White Sands, Novo Mexico,.,atingiu a titude de 96.000 metros e a \\'elocicjade aproximada de 4,15()'quilometras por hora - ao Cjulj' anunciaram hoje autoridades miHta­J'(�s nesta cidade,
O traJeto da ""�eroabelha" foi acompanhado por meio de apare­lhos elelronicos.

VENTILADORES FIXO e OS� na Electr()landia
Edifício Ipasc - 'TérreQ.

'

,Catarina, só poderia ser dado o nome de um Santo. �e'
. achavam que o de Noss,a Senhor.a do rDester,ro já não servia,mudassem para o de um sauto cat,arinens,e: Irmão Jüa­quim, por exemplo" que fora o nosso São Vicente der,Paula, ou então Santa Joana de Gusmão, a piedosa es­molér paulista, que plantou em noss'a terr.a as igrejas doIMenino Deus e de Nossa Senhora da Conceição da L,agoa._

- 'Se uma duzia de cougTessist.as votaram tal. home.na­gem, 'Como aprovaram por proposta do Deputado EmililFBlum, moção de aplaUSOS e a,gTadecímentos a Moreir�Ceaar, qU,ando êste, deixára o govêrno, de tão trÍ5te rnemó­r:i4� f,JUatrOOentoll ibracoJ5 se levantavam de .!luas tumba!!!,..protestando!
,

Florianópolis' pode ser a "Cidade de Floriano", mas:quem hác-(je sempre protegê-l� e .amparar QS ;soos haJili,tantes, intereedendo por êles ao ser Supremo que ró';g:e­'o Universo, é a,dhina �en.ho1'a do Desierm, sri!b .ujà'jnvocacão o mártir Dias Velho Monteiro le-yantou Il�da'ilha O primeiro templo, pana OTar a DelIe pe}o b.. 1Il. _..'tel'l'à e a felicidade Ô;'9i se� .q�.t�..

/ -A CIDADf Df fLORIANO
.estava exorbitando de suas funções, cometendo ali mais
bárbaros atentados contra a vida de centenas de catari­
nenses, muitos dos quais não foram revolucionários porprincipias ou por ideal, e sim obrigados pela fôrça das
cirounstancias? I

Gomo 'orasileiros, cumpre-nos reverenciar a memória
do grande soldado, heróe das campanhas do) Paraguai e
cOl,lsolidardor da República, mas, como catárinenses, te­
mos justas e indiscutiveis razões para lamentar alem'
J)rança dos coesfaduanos de lhe perpetuarem, sob tal
forma, o nome, quando a, terra ainda não baVia deeom­
posto Os despojos daqueles que foram fusHados impiedo'sa e díeshup!anamenLG, na FOl'tWeza de &anta Cruz. jo­gados � uma vala comum.

A. e,s.ta bela cidade, plantada à beira � ilha d� •.a..ta
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H O J E � SIMULTANEA ENTE nos CD ES ITZ e OD-EO
m fi'lm. ,maravi�ho.o !,.,.,Panteras e le,opardos! TilrtlS e Cro­

codilos! Centenas de animais 8ervagens ás solt��s em 8ea

rBiso proibidor! ROMA CE! LUTAS! A ENTU AS!

r.:�lt IR

€ti!. �'�I
�k .-..(jl#::f*�.

UBU'�GAIL �TU
A GAZF:l'A

i!:::::1CIHEmA E TE
HOJE - Simultaneamente RITZ e ODEON - HOJE

3a f'eira - SESSõES DAS MOÇAS
MARK STEVENS oe JUNE RAVER - EM

Sinfonia do Passado
-TECHNICOLOR-

Vdcu:xo de «_ W<t4 _.

ESCONDESE ALGO MAIS MORTlfERO
aUE A rOLVORA

Atr.d4 de -.a """'t-e/t. , .

UM ATALHO MAIS P[RiGOSO ÍlUE
A MORTE

COLUMBIA PíCTURES a presenta

'OS
S

TR
�..,.���.�

� �Direção de:
I

-,� G. SILVA,
.p.,}PA·_...-.-.....:",:....-.JP&.-:.._.... $ ,_

DIA 1° DE MAIO - ODEON 2a FEIRA

REPORTER - G.ESSE apresenta I '- CRIME E TERROR POR TRAZ DOS BASTIDORES DE UM

)IETROGRAMAS 'GRANDE GIRCO!-
- Um ASSASSINO MANIACO PõE EM PANICO ARTISTAS E Fr�.

RAS!
'

- Havia Odio e Maldade por detrás de sua rr:;s'c'�r�' 'de 'P�ih�;�·!m-g-m

cês verão.

O PREÇO DA GLORIA não tem N'aJ JfJ�J�a d08 leões,
seu "appel" dedic�do � um PÚblio, com Richard DENNING _ Sheyla RYAN _ Mary Beth HUGRES----
co: .apenas. Sua historia, ora dra-] _ A FÉHA ENJAULADA LANÇA SUA FunIA CONTRA O HO.
mátíca, ora bem-hum�ra�a, �'s I MEM QUE A '':TEfUf1 ;:c.VF({ l'\1STHFMENTO DE SUA CRUZ! VIN.
s.empre humana, falara a sensib+-] GAl�ÇA'!. .. LUTAS, .. TOnCIDAS ... SENSAÇõES! ...
hdade de todos, mesmo dos que I , ",'

'

fazem questão de afirmar que não ,-"
-"-,,-,, ,,- .-' -,

,--------"-,---
,ta f

'

.. , R""'!têm sensibilidade, Ou não fazem - en a � 1 ,�

questão de ter tal luxo... CARY GRANT e JOAN FONTAI'NE, em

Leo PITA.
------

I N G R I D
.-
DIA 1: DE MAIO ;: CHARLES

�IItAa�M.e.N �aRçll��UEL�i!�!,,��L ..

,,",

V

O • r c o d II,�T r I u�n f
'.P.f Ipra""" da,MitRO .•OLDWYN MAYItR

I
!

Voltando o O PREÇO DA GLO-I
,----

i RIA: o filme é dos exitos maiores
da historia do ,"Astor", o famoso
cinema da Broadway, tendo sid.'o
até necessário, para, atender "0

!r enorme publico, ampliar o nUlTIC­
I ro de sessões.. Imaginem que as re- i
ceitas de O PREÇO DA GLORIA já i

ultrapassaram as de ...E O VEN­
.TO LEVOU, o que é um excelente
pretexto para a gente tirar o cha­
péu. Estreado em Bastogne, onde
se localizam alguns dos episodios
mais arreba tadores desse filme irn-

'par, O PREÇO DA GLORIA mar­

cou um acontecimento que será
lembrado por muitos anos. A dire

ção do super-filme é de WILLfAM
WELLMAN, ruas tem muita impor­
laneia no mesmo a supervisão' de
DORE SCRARY, nosso chefe de

produção, VAN JORNSON, RICAR­
DO MONTALBAN, JOHN RODIAR,
GEORGE MURPHY e a atriz fran-
cesa DENISE DARCEL, têm os I
principais desse filme que ficará
lembrado como um dos "cam­

peões" da historia do cinema, '\'0-

?'"l_

BUSTEH CHAREE - O Homem Leão -

� Na sua aventura mais eletrizante!-

o
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" GAZETt1.

Beb
FLORIANÓPOLIS

RTE -M
BEBIDA REFRESCANTE E SABORO,SA

------------_._--- -_...... _. _ ..

MATINADA ESPE81Al
BDELTNO M.EURER

e

DíRCE DA S).tWA MEURER

A COMPLICADA HISTORIA DE 6 �nLHõEsDE
CACHOS DE BANANAS:ío próximo domingo, ás '10 lH1r115, teremos no Cinc O])EO:'í,

1:111<1 granrlíusu �l:\,TL\ADA ESPECI.\L, COIll um variadn progruma tem o prazer de participar a seus

oe TgLA c P.\I,CO, nu tela, urna s.-ssâo passa-tempo, com jornai, de- ] parentes e pessoas de suas relações
sen hos c comédias, No palco, um :-;HO\V RELA�\IPA,GO, COIll a apre- I) nascimento de seu prímogêníto
�,(':lta'l.'ão de l\CtDDY e THEL.YJA, a maior dupla ele telepatas que Edelino, ocorrido nr; dia '27 do

pcr'oorrem o Brasi I, que corrrmdarão este SH'Ü\V, com P ITl-CA, coerente na Maternidade "Dr. Oar­

A.nOLFrl\A .cüRDEtR.O, OSOR. CAMPOS, DALVA QORDE1,H.o, ALDO los Corrêa".

1'4. GOSZA-GA., D[,1.0 e o HJ'JGIONAL DE ORLANDO DUTRA. Est.a Fpolis., 28 de abril. de 1950.

'··MA'rtNADA ESPECIAL", distribuirá grande quantidade de PRE­

l\fT09, oferecidos pelas diversas f'irmas comerciais, que patrocinarão
"MATINADA E�P'ECIAL", no domingo, ás 10 horas no Cin e, ODEüN.

Viaturas-lagartas com colherões ernpurradores estão sendo em-

pregados para desenterrai' pedaços de ferro, de peso calculado de al­

gumas libras até 1.000 libras, que se acham enterrados em uma pilha
11e escória de metais na oficina Minnequa da Companhia de Feno e

Cornhustlvel de Colorado, em Pueblo, Cokcrado, nos Estados Unidos. O·

metal exLr,a;ielo desse depósito tem sido de grande utilidade para manter

o alto nivel da produção âe aço dos Estados Unidas, de modo a sa­

tisfazer à procura de avo e produtos de aço dentro co país, assim cumo

no exter-ior. Calcula-se que são necessários vinte e cinco anos de tra­

balho para desenterrar todo o f'erro que se encontra nessa pilha de

escória,. a qual tem uma extensão de seis milhas.

(F.oto USIS)

IRMANDADE �O' SENHOR JESUS DOS PAS80S
E HOSPITAL DE CARIDADE

Fundatla em 1765

BLEI(j:ÁO DAS DIGNJiIDADRS
De erdem d.o sr. Ii'mão Preved_of, para cUlIlprimelltll dos dispesíti­

V«li dos artiges 23 e 24 do' Compro.misse da Irsaandade, eenvece os 81'S.

Irrsãcs eleitores, para, ne dia 2 de maie, ás 17 .&ras, comparecerem Da

Censistérie da Irmandade, afim de se pnceder à eleiçãe tias Dignidades
,ara (} hiênia de 1956 a 1952.

Inf,rlllG que. é permitido aos srs. Irmães eleitores que não pode-
1"6l!II Cfj)mpal'ece.r, }lt'lr motivo justificado, remeter ao sr. Irmãs Pr19veder
a;s S:lllas, chapas, 4e1'\tr3 dI! carta fechada e assinada (Art. 28 do Com-

.

proaisso).
I

Luiz S. B. Triml�tie, Secretárie

PASCOA DOS OPERÁRIOS
No dia 1" de maio, efetuar-s�-á a Páscoa ,c:l@s Operários d� Capi­

tal. ·Para isto a Direto,ria do Circulo Operário de Florianópolis, co­

DUfl.iclil aos operários católicos, que a cI::1i5se trabalhadora, Desse 'lia,
c@. suas respectivas familias, na· Missa das 6,30 horas que será' ofi­
ciada por Sua Renl1à. o sr. ArcyDispo, cumprirá o preceio pascai, d�­
.9nstr·�ndo sua fé, sua adoração, e o seu amer para com Jesus Sacra-
llIl�ntado. !

A Eucaristia é aquela fonte ae á,uafJ .fivas que jllrra até a ...ida
1!terJ!la. E lllll maNancial inexaurivel ele graças espiriotuais para

-

llS

.Relisas alIl'las sedentes dI Vid" e Santidade.
A Direteria

.

�SSOÇIAÇÃ.O BENEFIUENTE DOS
'DE FLORIANóPOLIS

ALFAIATES·
:

I
I

Da orde. do sr. Presidente, convoco os M'S. - associados, para a­

As�e.bléia . Gel'al, à realizar-se' RG 'iia 30 Às .,C(lrrente cioming0" ái't
t .ora.s díl lllu1l.ã na séà.e ela Liga elJocária.

ASSUNTO: Eleição da .eva .Uretoria.
Flol'iàriólJ0li�, 25-4-15'.

JOÃO GOMES DE MELO, 1- secretiriCl

ASSE1UlLÉIA GERAL

>;.

ruo, 28 (A G,) - Em lorno do caso, dos "pernissos
Irada ric (i milhões de cach os de banana paulista na _\.l'g·entina,
surgiu movimentada discussã... ení r-e o Ttamarati e o grupo licl(!l'ado
pelo sr. Hugo Borghi. Este repr-esentante voltou da Argentina dizendo 1

[me gr-açaa.à sua iniciativa pessoal, investido de poderes das aSSOCia'
cões de produtos do l.itoral bandeirantes, havia logrado vencer CID
Buenos Aires as barreiras levantadas contra a entrada de frutas na.

clonais, especialmente de bananas.
Contraditando essas informações, o sr.: Antônio Feliciano ocupou

a tl'ihuna da Carnara e fez um his tórico diferente do caso, para. C(}Il'
cluir com a declaração de' que a nova or-ientação do Banco Central da
Argentina havia resultado ele negociações fei làs pelas vias oficiaís, sem

--- -- inter-Fer-ências estranhas.
QUEM PERDEU? ;'\0 mesmo sentido surgiu mais tarde urna nota oticíat do Ita-

Acha-se-à disposição do seu res- marati, .,;ali$llando que llão' houvera no caso nenhuma açã(1 {nfii.
pectivo dono, na Garage de "Pires vidua s.

. -$ : .i
&; Chagas", à Rua Felipe Schmidt,

.

�\
Agora vem de São Paulo o senhor Emilio Carlos, que, exibindo

60, uma mola encontrada, há 15

1. P
.

·1· L
Ulll dossier, C0111 fotostáUcas de uma : carta de Perou ao sr. Hugo

(Ias na ante Herci 10 uz como·· .. .

,

I Horghl"e
de o,L,üro.s docun.le,ntos, anunciou aos JO,rna_lIstas que

..

pre-
nome de Cantidío Amaral.

, tende, arrazar o Itamaráti, ·e provar que· o que nao se verificou
HEITOR STEINER e ROSEMARY no case; foi a ínterferêncía da nossa diplornaeia nem de outros meios

MAüHADO STE,INER oficiais.

parficiparn aos parentes p arni- -.-------------

gos, o nascimento de sua filha I MISSA EM AÇÃO DE GRAÇAS
ROSA MARIA, ocorrido no dia 27 ., . ,

na Casa de Saúde "São Sebas- LUIZ Too•• ia Roc.",; conTIda a(J8 18u8 para.tes e

tião", I ,e.lôaa de l!Iaas rela�ões para alsietirem a mi8sa 8m
. açãe de

Fpolis" 28.4-50. graças que ma.llda rezar segunda.Ietra, dia 1 Q de.maio,. ás 7
]toraI, BI\ Igreja do Senhor dos Passos, ,pelo fe8ta.elecuBluto

CASA •• sua esposa FilomeRa Silva Rocha. Dssde já agradece a te-
A�uga-se uma casa de material .OS 8S 9l·e comparecerem a elle ato de' fé cristã,

no Estreito, à Rua Olavo nuae.] _..,. .,--__...:... --1.

224. Tratar com o proprIetárjo
João Domingues, ,i), Rua Teres.r

! Crismna.

I UNIÃO BENEFIÓiWtYE-E·- RE­
CREATIVA OPERA,RIA

INUNDAÇAO EM SOBRAL
RIO, 28 (A G,l' - Noticias procedentes de Bobr,aI. no Ceará, in­

formam que com o transbordamento do rio dü mesmo nome, VáI'ios
bairros daquela cidade estão submersos e iÍnumeras

.

familias desabri­
gadas. Os barcos e canoas 'estão f'a'zendo o salvamento dos móveis e

l.lLensili'Os domésticos.
---,-----------------......-----_._--- .-

CLUBE DE CAÇA E TIRO "COUTO MAGAI1IÃES"
De ordem do sr. presicfente convid.o a todos sócios quÍtssll com

ü clulle pa,_ra uma excursão (}inegética a Massiambtí no dia 1° de maio.
Saida ás 4 IHlras da manhã em fr-ente ao (Café do ComértlÍ{).

O mRETOR DE CACA

DEMOCRATA CLUBE
De' ordept d. sr. Presidente co ....oco todos os sócios, para li As- I

sellll.IHa Geral lIue se realizará .0 dia 7 de maio do corrent-e' aDO. para
a eleiçã6 '.·a Dova Diretoria tlue deverá :erir GS destillos do DeBlocrâta;
Clu.e DO período de 1958 a 1�51.

Outrossim, co m�Jrtico aos srs. sócios 4lUe sé poderão votar e ler "o­

tades os' -sócios C{uites COM a sociedade, valerá CORle fIuítaçãtl 111 tallio
do :mês de maie.

G.ENERAt ELECTRIC
SOCIEDADE ANÔNIMA

---------------------- ----

ÁIVAR.O ALVES, 2° secretário e. exercicie

ATENÇÃO?
SEU RÁDIO PRECISA DE CONCERTOS?

A�sj,m. co-o' sua balan·ça automática, de pintura ou reforma?
Atende-s-e chamados à domicilio ôu para o interior do Estaie,

pelo telefone 1.431 - oU à rua Major Costa n.. 134 - FlariauopCillls.
_._-_'---

,. " . C��CCIO�M SEUS 'J'Jm�()8 NA. ,

'.':.: .ALFiIATARIA FORNERoLLI
,

CASl�.
Aluga-se uma casa com terreno

todo cercado, água e ótimo ponto
para negócio. Tràtar no Bécó Ca­
iamurú n. 9 (Estreito).

Convocação
De ordem do sr.. Presidente,

convido os srs. <associados a com- '"

pareceram dia 1° de maio às 10

horas" em nossa séde social. afim
de tomarem parte da A�sembléiar
Geral Ordinária que terá 'a se-I

guinte ORDEM ,DO DI;\-:
1° - Posse da Diretoria eleita

,que regerá o destino desta Socie­
dade durante o período de 1° de

.

Maio de 1950 a igual data de 1951.
•

2ó - Conferência sobre a data
pelo Orador Oficia] 51'. Osvaldo
Silveira,
. .Uru G. de Azevfdo VO Secre-
tário.

rCARLOS HOEPCKE S/A
Roa Oeodom - Teis, lOIS • 1129

Foto André.

"�!., ,/
'

. Ate�lfJe-B. chaJA.dOlJ a do,miemo.
F�ta&; banquetes e cllsameDtoa.,-

�••p.t\tê�ClI!- e r.apidês,. ;
l ,

. Trata., ,no Empórie, :Rosa - Pra­

a 16 4e ..vembro' 2Í :_ Foa, 12-1'5·

Rfpresentantes Vi,janles
Grande Fábrica de NIhiDhu procura� amOl!

em tôdu AI ZOBU. Mostruário com 100 ,modêlos aifeNDtel.
OTlMA C_lS510 E ADWlTMllNTO

ISolicite informaçoo. agora mamo • F4brica P.uHIta -
.

.

Sio Paulo - ,CaIu Postal. 5.399. . '
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GAZETA

Tiradentes na Policia
coD.for�e noticiamos, a Policia

I M', 1-.II-lar
gens: 11 a 15, 15 a 11 e 15 aiO.

ilHar do Estado, comemorou a Arbitrou ,a partida o sr. Tenen-

::--- ata de 21 do corrente, dia de Ti- te Venceslau Pacheco.

Df} ad�ntes, patrono das Policias
M.

- Sargentos e S,ub-Tenentes.
�

{ilHares do Brasil, com um Cam-
ALVORADAc: Bfo 31�glar C!a� C'.

e

II Partida final entre a equnpe C ven-
.

t t t· d
ir.' 2° lugar . .;' ugar 3 .aa,

d d B
.

A V
. eonato m erno, cons an e' as! '. ..("

. I
ce ora a e a equipe . enceu

, " rovas de lançamento de granadas I üThDEM :[)E MARCHA: .Vence-, novamente G por 15 a 1, 15 a 1.-

'�. '-n· a-lt<> em extensão e Vol,eiliol. dor 3° Sto. Jose Olegano Ma- }i'oi arbitro o aluno do C. F. 0_
lIDa,

'As provas que se réalizarárn n�',' chado. do C. B. Newton Lemos do Prado.
l'ado

- ,

O lt d 1 f
.

in
Estd!'l·() da Corporação, contaram .' resu a o gera 01 o segu -

BOLA AO CESTO - Equipes de

�n?o faro a presença .do S1'. dr. Gover- 1° lugar: 3a Cía. com 52 pon- Sub-Tenentes e Sargentos. Final
Cla:

nador do Estado, que se fez acorn- tos. entre as equipes C e B. Venceu a
eln

"'anh,a,r do seu oficial. de Gabinete, 2° lugar - 2a Cia. com 28' pou- C pela contagem de 53 a 16. Ar-
na. li'

Ifl'. Secretário da Segurança Pu- ,los. bitTaram a partida os 81'S.. T'enen-

ilJlica, acompanhado de seu áju- 3° lugar - C. B. com 19 pontos. tes Aderbal e Celíno.

àa.Jlte de ordens, Cr!. Comandante 4° lugar - Pelo Caval, eom H
cono t PASSAR O MEDECINEBOI.: 10
. da Geral e Oficiais da Corporação, pon os,

luO'ar a 3&, Cia', 20 '1ugar o C. B.
eJcmas. familias, alunos do Curso ,5° lugar - Gia. �etr. com 13' ...,

t CARRO HUMA!NO: 1° lugar o
de Preparação de Oficiais, Sub- pon os.

GOl' 1a C" o
'" pontos PeI.. de Oaval.,· 2° lugar a 2a, Cia.-,

Tenentes, Sargentos � P:'UCHS.
.

ugar -

'

la. C m v
.
".

Após o hasteamento do Pavilhão 7° lugar Empataram a Cia. de 3° lugar a ia Oi·a.

NaciOnal, desfilaram 'os .atletas, Comando e Serviços e Pelotão de -OOlRER. A LINHA:, 1° lug-ar o -C.

puxados pela Banda Musical e sob I Comando e Sel'Vi'ÇO'S com 5· pontos B.; 20 lugar o Pel. o Oomoo. e Sen.;

o comendo do sr. Major' Améríco cada um.
.

" .
3° lugar aGia. Metr.

Silveira d 'Avíja, tíveram inicio c!_ O "<Campeonato 'Í'iradenteé, com
jogos, 'OS quais se, d:esenvoiverarn que a� Policias Mi�:lares nomena- .1:tI.lQ. p'.DfI'IAU "BIX!
no meio do maior entusiasmo por geam todos 0!1 anos a memória do .lI.U� ltll.J..I\JIIJ.tlI. DO

Os
�arie da "torcida", que era .bem seu patrono;' não foi este ano des-

numerosa. curado pelei .Sr, C�J..
'

Lara Ripas:
VOiLErnoL -' Oficiais Sunerfo- digno' Comandante" Geral da .

For­

,res 'V�rsus, Oficiai� ,S,�balternos. I' ça, cujo pá.triótíc� iÍi.terê·s�e pelos
Venceram os prrmeíroa na me- desportos, e sobejamente .reconhe-

lno)" de 3 com as seguintes conta- j cido por" todo:, ..
"

.'

.

Dia

d.

p��, MatilmiUoa e'

Jiqlê8, �m"'e' rua AI,..
a},raute Alvim, i".

, A�D.à.Hie a qualqu.er bo-
raà9'"

-------- '-_ .. ' ..

O ESTUD�=t,;vTUP1U O

"fSIDNEI, 27 (R),":_ Pela primet- NO RIO A DELEGÂÇÃO ECÓNÔMICA ALEMA
ra vez desde que' chegou a Austra­

lia- para participar da Coníeren­
cía 'de Paz, promovida pelos comu­

nístas, ° reverendo' Hewlett Joh-�,
son, conhecido como ° "Deão
Verinelho" de .Oantuãi-ia, não teve,

respostl:l para UIDíI- pergunta. Num
'discurso que pronunciava 'a noi.íe

passada, o, reverendo referiu-se ao

"Iíder da opos.íção politica na In­

gltaterra" .

.

Um estudante aparteou-o pergun­
tando:' "Senhor Deão,

"

por favor;
poderá v. reverendissima dar-me o

llome do· lideI' da opisição politica
na União Soviética?;'

�ão JlOuve' resposta algi.1J1J1l do

Deã'Ü, a essa capciosa pergun�a.

BELEZA' :fi SAUDE DA EPI-,
DERME'-

O eli:m� eUl'Oopeu prejudica' sen-
·sivelmente. a pele. O frio mtensQ 'h

'

Viajando de aV111o, c egou ao Rio a de.Jegação ec.onomlca alemã
f.c:,_, çueinia-a e r6llSeC�-a ,máis que o' que vem encetar negociações I?ara o re�iabelecimnto do inter-cambio

Calor trolücal. Entretanto na EU'r(}O c.oJlvrcial entre o Brasil e a _.\lemanhá, interrompido àesde 1940.C'orp­
p'.a a LIluJoher conserva a sua 'Cutis ]Joel�1 a missã'o destacadas fig'úras do ministério da Econôl11>la' da Ale­
rôsea, ,macia, elástica e j,uvenil manha; chefiadas pelo 'barão 'vou' Maltúm, que se. fez accimpanh:;r dos
,graças aJO uso dQ Oreme Nivea o senl1'ores Kl]rt Ferdinand, secretário, dou!_or F.(lJix Pr'entz;el, di'. ,Man­
unico no mundo que contém Eu� g10id, dr. Martin .Meyer Buchardt. :dr. MandeI, Helmut Ernst J�orenz
ri'te, substancia çientifiça de grau· i\'leyer e lIans Reuter. :-lo aeroporto, foram recebidos por fig-ul'as re-
de afinidade com a.<;l celul!!s '"uUl·

: presentantivas do 'wmetcio brasileiro_' Na f'Üto" lOl1wc]a no i�esetnbar-
Ileas.

, . que vêm-s'e' os senhores J. Moura, Luis Englert, Er.nani. Pereira, Luis
O Crwne NiVea penetra profWl� Ant.ônÍo BorgeS, secretário da Confederaç'i'i.o :\facionaL do Comércio,

�ehte' na epiderme, pr_otegendo-r :Ernes[o Schmidt, deputado federal Gastão.,Englert, barão v;on Meltian
"nontra as, rugas prematuras. 'Exee-

.e conslll Manuel de ·l'eHé, represe�tante do It:l'1naraty. As conversa'
lente oomo ba96 par,a o pô de ,arroz

. �'ões pi'eliminares já Torinl1 ini,ciadas.� 0: ronge e_ praiu, como prot,,· ,A Missão Al.emã acha-se instalada na l>f�de da (jonfed,er�l'ção Na"'
tQr da pele, de.fentIelldo-a das quel· ci,onal do Comércio _ Rua da Candelál'ia,: 9 _ 100 Andail'.
maduraa dDtf raioi sOlareS. "

INSPETORIA DE VEíCULOS E TRÂNSITO PúBLICO I
, ,Arnaldo Feijó e ,Mlnbora penhO-

Geral de Veicu- rados e reconhecidos exte:rtIW.ffi
lfU� lJI'atidão .ao eminente gm'ern.a­
·dor Ádernal RamoS da SilNa,. pelo

Dete;I'minar que, .,a, p�rtir desta data, o 'transito de veÍcú,los :aa Pra- valioso auxilio' prestadQ" ás DOU­

\f;'a 15, no trecho compreel,ldidoq entre as ruas Tene(}t� Silnira e Con- dosas Irmãs do Hospital' d� Cari­

'8F}Ilbeiro Mafra, fica proibido no' per.iodo das iS ás Z2 hór;ú;, e:xcet� :lQs. ,dade e a'O dr. Paulo J1o.nte6, pelo
�roingo� e feIlados, qu� será das 17,30 Dons. àesvêlo e carinbQ demo.llslta.,

,A partir das lloras acima r·eferid:ais, todolt os veiculos que aH la- quandp da eafermidade d. 5.

r�lII" encontradO;S estacionados,' serão multados 11a fO!'.TI::t, da iei.' 'I'Ierida filha MaJi'ia' liall-el, f'I!).�
D&-s& punbIicidade.

"

�ll,k já restalteleifida:.
1.VT.1i., �m 1i'lori�nóJ)QEs, 2ô de ilbrP de '!J{,I).

R\:IDOLFO G. DA !tOSA, Lnspf:tgr' Gtm.l

AGRADECIMENTO

PORTARL'" N. oi

O Cidadão R'Odolfo Géraldo da; Rosa, Inspetor
:il)s e Trâ�ito Público, na fOTm,a' da lei. etc.;

R 1i1 S O L V E:

Casa
T.l:iN.DB-SE _a, (iu., 6M$A tlt

--at-eri;lJ oom todo o -lIforltt. Tra­
tilir â � Major Cesta .. ".

,.
RAPIDO SULINO,

BIll eoDfo�t6.v. 6aJDillihoJMieíJ ;paU , lque.
LMiOO JlWL.Lmll� ..

'

�l9ão5)
'(li..-Vooaa).

Gom pall. �. São BoJliÀtciG - AnlaHJil, • Ca_piyari - Gra�
vatlcll - Braço do Norte ....:. São �r� -II Or�_.

'

� dé Ii'lorlr.mópoliS' - � n-i....._. S:ilJ. .'

. "la h. "
" � . , tl$ ,� .J1�.

5Iddtu de Ldro)tiller - ;�, �Micl.1! ,e Se$s-t-firlll! .'8 &,at
bD"as.

'o "

,� HII J�lo� - o.&ntQUE B.o'.!'�. 1\'fQ F�e�.
�dI ... 58. :-:-�; 1.'#1.

c.s.s
"".l'iDU-stl1 Iiooe�, ,sitllS .ã,

R:_ J"ajeJi ". fi (.fa"'s). A t'r:l­
t:;u: .......Q.

••rmit••

F.LORIAN

/

Um dos mais ,be'bs monumentos, erguidos para honrar a memória

dos antigos presidentes dos Bstados Unidos é o :Meunt Bnshmore. Me-
,

mortal, nas, CoJ,inas Negr-as de Dakota' do Sul, um estado da ' regiã'!')
noroeste dos Estadas Ün:idos.- O monnmento consiste das cabeças d.

George -Wasllingl.on, Thomas Jefferson, Theodore Roosevelt e Ahra­
ham Licoln (da. esquerda para a direita), esculpidas, em 'propOhiÕeS.
gigantescas, na face de granito do Monte Rnsb'more, que' tem 6·200 qá&
de altura. As gigántescas cabeças tem o ,tamanho. calculado para ; hc­
mens de 465 pés de altura. O Tosto de Washington, do queixo à ,'f'3ÍJ[
dos cabelos, mede 60 pés. As, esculturas foram: feitas sob a orienta­

ção de Cutzon Borglum, famoso escúkor
- noi-te-amerdcano, que.

,

ini-

ciou o trabalho em 1927·
.

. , .

,(Fóto U�

INSPETORIA DE VEíCULOS E TRÂNSITO'PúBLICO
PORl'AIRU N. 3 >

O -cídadão ;P,odolfo' GeraMo da Rosa, Ins,peto];. Gera�' de Veieu]o�

e Transito Publico do Estado (je Santa' Cafal'ina, no uso das 81'1;15" alri-
lmições etc.; .

,Consi,del'ando II necess'idade de' deso.bstrllir o tl'áJeg{) de veícn-

1)s lla l;ua Trajano., no' Lrech'o com'preend-ibo Bntre a's ruas' Teu,ente
. SÍlveira e Vidal. l1:<mos, pois os carros que por es�a, via pl,lbli C13' se
,1estinam à Praça 15 de Novembre, por: f'orça., de ,circullfitâncã,a,
transitam, Da sua' maioria, :pela referida artéria, prinC{pálment.e
aqueles que necessitam de, se

_

basteeerem de' coinbusliveis no' llost0
"AT\LA:NTTC''', sito na referida rua. .

. .

Con.siderando que a Emprêsa de Transip'Orte de'passegeit'os deno­

minada "EX�P-RESSO :S:RUSQUENStE", ·transfériu a SUl'l° agência para

a rua Deodoro, no irecho compre'�ndido .entl�e aiS supra citadas' rualli,
f<ici',itando assim a saida de seuS' càrros, pelas ruas Tenent" r:;;nv'e�,ra.
Séle de Set�mbro à FeJi,pe Schmidt, et!(l.

'

RESOLVE

Ique a partir d'O dãa 27 d.o c,orrente mês, o tl'ooho la re,ferido en­

tre as ruas VidaI Ramos e T-enenl-e SiJ.veira, passa,r;i a ter dois' seni,i-

cios.
I.Y:T,P., 'em Florianópolãs, 26 de abril de 1950.

iflOlDOLF'{) G. iDA ROSA, 'Ins.D�wr Geral

Quando oi�9o?'é:m' esPirrai' co

seu lado, cl:jgQ .••

',1'11"'S,.'., "t····a;tI,·.t'I·O···
.

a,·'�'"

·EBsfl.:...�_,. :�. . '" ", '.
.

. _:':'.'
�. .',

-

" ", ,',' ,._,

. t, 'f,qutvQle' o; 'difer' "sa"de":L. ti bdm'
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FLORIANÓPOt

I egíonal Eleitor 1
-------- -- ----- ----- -----_._----

�II�:\ (IPlO DE CAMPO AI EGR f
1 I ::. 1 de hon ra - Jorge do Amar rl

J l - comere a 10 presidente - Wa1
lc.uiro \lachado Schroede - ind istrial \1-

e c I rcsiccntc - j adislau J aska - COI lei Cl:l11

It 10 secretario - Eugénio Joao HeI ust -

crona 10 púbii o 2° seci etarro - ]1...110
c.u lha - industr-ial 1 (I tesoureu o - Adolfo
Paulo Herbst - comerciante 20 tesoureiro
- JOlO Cavalheiro - comerciante Manoel
de Lima Munhoz - agricu ltoi Jose Eng ler
- comere.ante: Iosé Wollnet - agr-icultor
OdOllCO Cubas - funcionár-io público Vitor
Fiança - opérar ic Anibal RIbas Ribeiro -

operar-to Sebastião J ock - opcrarro Oscar
Schwarz - industr-ial .Ioâc de Deus Cubas -
sgr-icu ltoi

l\[C:\ICíPlO DE CAMPOS NOVOS
Pr esidente de honra - Gaspariuo Zorai

industrral presidente - Joao Tbibes Gonca l
ves - fazendeiro 1° vice presideute _ SílVIO
Neves Bleyer - fazendeiro 1° secretário -

José J.\!!alla :MUll1Z - serventuà rio de Justi­
ça 2° sect etarro - Arlindo Bess _ fazen
doiro 1° tesoureiro - Anselmo NIno Grau
zotto - indust r al 2° tesoureiro - Osór-io
Fagundes FIlho - comerciante 30 tesourei
10 - Emídio Limongi - farmacêutico l\Ia
noel Antunes Stephane s - faxendeirq _ re­

presentante do distr-ito da sede Augusto Brç
sola - industrial - idem Idem idem de �eaoMax Paulo Baer - advogado - idem Idem da
sede V II glllO Antunes Stcphanes _ f�zen
deiro - adem Idem da sede Jose Ferreira da
Silva. - cniador - idem Idem de TUpldnga
Dionisio Ferreira RIbas - fazendei ro - 'rldem(idem da sede Décimo Francisco Deméneck
- indusünal - idem lidem de Abdon Batis
ti). €aeta\lo Belicante - industrial - Idem
Idem de Hcrval 'Velho João Gomes de Eam
pDS - \ndustnal - Idem Idem da sede

MUNICíPIO DE CAN01NHAS
PI o.s�dellte ele honr a e representante do dis­

trito de TJ es Barras - Oswaldo de Oh, eira
- médico presidente e representante dd dis
tlim da sede - Olivério Vieira Corte -

funcionár-io público: VIce presidente - 'Idem
idem da sede - Orty de Magalhães Macha
dQ;- advwadp �ectetano __ Idem ldelTl -
.Nev Ji'acheco �i1rallda Lima - f puóhco,
teSQurcuo - idem ldem -

.... Fernando O.swat
do de OhvelTa_ medIco .Alvaro SoarcslMa­
chado - farmaceuhco- - reptesentantef do
dTstn �o da sc<t�, GenctOso de A)lnelda Proh
I,,,um - f publico - ,dem ,,!em de 'Tres
Balras, Pedlio �Bah-s.ta de Bastos - cpmer
Clante �- Id.11I Idem de JI:Lalor VieIra, Sel

de

ren-a Camargo - faze rdci o

IU:\lCíPlO Df • LORIAi'\óPOLIS
PI esidcnte de Hon a - Ade! hal Ramos da

Silva - idvogado prcsideute de honra - AlI
ce da Costa Vaz _ doméstica presIdente­
Pedro Lopes \i teu-a - 111111taI \ te" presidente
- Antonieta de 13al10S _ professora 10 se­

creta rro - Joao Batista BOnl1ClSSIS - advog 1

do 2 seci etárro - Robci to .......acet da - adv o
ga I 1'" esourerro - Anto no Pascoal Após
to lu - C mercrante 2° tese trena e represe»

do rnstnto de Lagoa - OSIU Mainoldi
Ortlga - comcrcrante LUIz Oswald J:i de

l e u - f rue cnarto úblico - reprc ntantc
do d str ito da sede 1 \ o Reis l\lonte 10

economista - Idem Idem Leoberto J c 1 - ad­
vogado - Idem Idem Oswaldo de Passos Ma

MUNICIPIO DE to te Henr-ique Lage Anto 110 Pe�
So isa - lavrador - I epr csentantc do d
de .::tC lia Brava Euclide s J do
me uo - comerciante - id 11 id de
1 to Pequeno Laudelino Joao de Ohve
co ner orante - Idem idr-m de Mlrtm

ilJUNlCrPlü D..... LAJES
Pies dente e te »rescnta nte do chstnt

Campo Belo do Su l - V'i dal Ramos J
- 11d 151 alie rcsi lente e lt})lese
do distrito ce Painel - Eustáquio :g\
!\: evcs - pi oprretarro seci eti1110 e le.11
tantc do disürito de Bocal la do c

i l - A
Godinho Furtado - advogado l Ourelr
I cpi esc rtante tIo distr-ito da sede - Joao
Braschei - alfaiate Alfredo F'lor '11' _
13110 - Idem Idem Waldo da Costa

,

MUl'iICíPIO DE INDAIAL
li'resldilnterlde honra - E dvr" (avakantl

de �lpuquerqtle - advogado, presidente -

Germano Brandes Jr - functonana pubh,,:l,
v,ce pre,'1IIi�n.te.- Al",\n Raqh Jr _ Indus!lla
no 10 secretarjo - Jose Vlelra COI te - fun
clp;jano,pl!.lill<lO, fiQ secretarIO - Ralml1Ddo
St'l!!ke - fqnPRnal to p\lhhc9 I" tesoureiro
- H�nque Hanemann __,. operal1o 20 tf!SOtl
,",UO - Walter, t.r'll}sen - mdul\tqal Hllaflo
BuzareIlo - comeI Clante - representante do
dltStElhl'<la. ",de, Holmut!) Pronhnow - lav••
dor - Jdem l!l�l\l I eflPoldo SII1lª,o - lavra
dor - 4dem .dem Augusto Kretzs."mar -

comerCIante - IdeJu Idem Jorge! Uardt - ln
dustnal - Idem Idem, Gustavo Lauth - co
merclante - td�m Idem Jose V\Tolf Jr
lavrador - Idem Id�fll Erwltl Kneck &lb"
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A ..._A.ZETA FLORIANóPOLIS

Lma das 12 10COl1lotJ\ a,:' harcada no S .IS .Belray, e11) Wee- nllil[,i \ c Clll1lpaDiY, essas máquieas
nas Diesel, de 1.500 BP, para trens. hawkcn. New Jersey, com -desí i- [oram cnc911?elldaâa5_ .p,eI� estra-de carga, fabricadas depois da ,I no ao Rio de: JanCJ·I>o. Gn,nstruidati '" c da ele .J,.<'('I:ro· CenJl'ál do �nrsil.
guerra para o Brasil ao ser :em- nas oficinas da Am�l;ic,a.n Loco- ,(��(lLO U::)lS)..

'

--� ----------�-----., __���__��-- � -- ��__-------------------------------- .. __
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:a. GAZE.TA

Viação Obras P.bUcas e AgriculturaEdital de concorrência pública para a SP!'" 'l'ometido à consideração do senhor

I
2. - Estrutura sentes em fundo de concreto com espes- h) Cada compartImento ter

á

um i�-'l:01l ....: ...ç ..0 de o.bras co�plementares .DO Gvvernador do Estado. aj A estrutura (no caso de um só pa- sura de 0,10 m.• terão revestimento ín- ,,,t,,:·;o de feno esmaltaclo e. uma torn��-porto de. São i<'ranclSco d� Sul Vigésima - O Govêrno dô Estado re- vimento) s_erá de ttjoíos ocos ou não e terno de argama5lss tipo C (fls. 3,_ ém· ra com tornada para mangueira -de 1/2 -

De ordem do senhor Secretârío da Via- serva-se o direito de anular a presente I obedecerá as exígêncías do Regulamento bôço) As dimensões em planta serao de 'i) O revestimento interno das paredes-
�ã_o, .Obras Públ1cas e Agricultura, torno concorrência, �e assim convier aos seus Sanitário _E�tadual e Código de Posturas 1,00 � 1,00 m. e altura compatível com até a altura de 1,69 m. será em azu!ejos,públlco, para o conhecimento de ínte- ínterêsses. do muntcípío de São Francisco do Sul. as galerías a que estiverem ligados. O dai para cima sarã ·"m argamassa .1pO jI;:-
ressados, que se acha aberta eoncorrên- Vigéslma·prlmeira - Quaisquer outros b) As fundações, cintas e vergas se- capeamento será em Iage de concreto (fls. 3).ela 'pública para a construção das seguín- esclarecimentos serão prestados. dlàrta- rão de concreto armado. armado e tampão de ferro fundído, com j) O l'ey�timento externo da parede"
1;:'1> obras complementares no pôrto de mente, aos Interessados, na se?ê da Se- c) As especiflcaçOes referentes aos abertura de. Q,60 m. de pêso rrrínírno de será rústico (salpico) 11m cõr- de címen-:
&0 Francisco do Sul: cretaria da Viação, Obras Publicas e rnater íaís e argamassas permanecerão as 60 quilos. to.:I - Um ou dois armazéns do caia Il. Agricultura. mesmas constantes dos itens 3 a, b, e e 3. _ Cai� d. ralo: k) A pavímentacão do pavilhão será
1. Flo:i'1anópolis, 19 de abril de 1950. d, das especlflcações para o armazém Serão instaladas 30 caixas de ralo, seno em ladrilhos cerâmicos.n - Edifício para a Administração. José Simeão de Sousa, secretáFio da (fls. 2 e S'). ® 16 ao longo da avenida de acesso e 1) Todos oe apar!lll}O! sanjtãl'ioe, all\l- .nr - Pavimentação. comissão. (1467) d) A cobertura será de telhas tipos 14 na zona portuária. .1ejÇl! e Iadrflhos, serão de cor branca e- .

IV _ Instalação elétrica para os euin· Marcelha ou de calha, dependendo do es- . As caíxas de. ralo serão de alvenaria de .fábrtcação nacional.d�lI. ESPECIFICAçõES PARA A EXECUÇAO tilo escolhido para-o prédio. '. ·d. Ujolos;· d,e meia vez, assentos em fun- m) O rõrro será 11m pinho (paul:leta).V - Abastecimento de água. DAS OBRAS COMPLEMENTARES DO e) Carpintaria - as máde1ras empre- do de concreto de g,10 m. de espessura n) 4 cobertura gerá em telhae t1P0.·VI � Galeriae de águas pluvtaís. PôRTO DE MO' FRANCISCO DO SUL gadas na obra serão de lei, com exceção e serão revestidas, internamente, com Marcelâa, sôbre �trutura de madeira de-
VII - Linhas férreas. I - ARMAZENS do forro, na confecção do qual poderão argamassa tipe C (!ls, 3 - embôço). lei.VIII - P1!y!JhOes sanitários.. 1. - Característica da obra ser empregados táboas de pinho ou ma. As dímensoee em planta serão de .. o) As ·porta.'! � janelas serão de -ean�la,IX - Cisterna' II' reservatório elevado. a) � área coberta de cada um dos deíra compensada, sendo esta última com O 73 x O SO m .. A caixa terá uma grelha sendo as janelas bascuíantee.X - Instalação elétrica para Ilurnma- armazéns será a constante do projeto espessura míntma de 6 trun. de ferro' fundido com pêso mímmc de :50 p) Tôda pintura interna, como "tam•.

ção da raixa do cais e da zona portuâ- (planta n. 5), exceto as rnarquízes. . f) Esquadrias - as portas e janelas quíloe.
.

bérn dae esquadrias, deviI.rá ser com trêli!'
ria. b) Os armazéns terão duas marquízes serão de madeira de canela. Os vidros VII - LINHAS FÉRREAS demãos de tinta a óleo.

.

Primeira - A concorrência será pro· 'laterais com largura mínima de 2,75, m. serão- duplos, sem falhas ou bolhas de 1 _ Linha férrea para
:

guindaetee:cessada por uma comissão de três rnem- c) Os armazéns serão de um só pa· ar. Os peitoris serão de mãrrnors. ou ou- a) Extensão, de aeôrdo com o pr.ojllto, XX·- CISTERNA E RESJ:RVATóRJOIn'os, assim constituída, sob a presídên- vímento com piso no nivel da pavímen- tro material que se adapte ao estilo do será de �.ml. ELEVADOeia do primeiro: Engenheiro Thiers de tação da faixa do caia. prédio. Em tôdas as janelas colocar-se- b) Bi�I'ax:4,l:í0 m.. a) Para distribuição da água na E:wtLemos Fleming, Chefe do DPR�.17; Fe- d) Tõda a estrutura do armazém, In- ão postigos de madeira. As janelas da pa- c) Trilhos de 50 kg..p/ml. 'portuária deverá ser construído mil (lOD··l1x Schmlegelow, Engenheiro Fiscal do cluslve tesouras, cumieiras, têrças, !Te" gadoria deverão ser munidas de. grades d) Dormentes de madeira de lei' ou junto.de uma eísterna para 160. ma. e Ele'
Estado, junto às obras de construção do. chaís, estacas e blocos de fundaçã«, se- de ferro, contra roubo. As portas tePlio de qualídade dura .. resistente conúa a um reservatório elevado a altura de li,.referido pôrto; e José Simeão de Sousa, rão de concreto armado. -. para-gotpes de borracha cravados no as- bumldade, a juizo da Fiscalização, de .. metros da cota d. coroamento do caie..A.ssessor-Técnlco de Contabllldade da e) As portas e janelas serão de ma- soalho. 5,60 III: de comprimento, 0,20 m. fui lar-

..

b) A esrrutuza .do conjunto ci.s1ern.-.,&VOPA, servindo de Secretário.
.

-delra de lei pintada com 3 (três) de- g) F·erragens - terão reforçador€)! gura e g,H! 1Íl. de espessura, com 40 ta. r_rvlItê'rio··--' ..sn C!on.r.to armadD.
,Segunda _ As 1;)ropostas serão recebi- mãos de tinta a óleo, sendo as janelas de boa qualldade e aspecto. Os espe- ces serràda.s Hrl!i>-espaçados de 060 m

.,

c) Sõbre ,a· tamoa da cisterna· .eel'l\:Q;·das, abertalil e l1�as.. no dia .8 de junho de. tipo basculante e as portas, de cor· lhos das fechaduras das pertas, trincos, de ·elXo a eiXo.
.

,.

lnstaladas dentro do. abrigo de alvenarw'do corrente ano, as 14 �oras, na Secreta· rer.
.

etc., serão de bronze cromado. e) A linha .erá assente lastro de pe. de tijolOl9, duas unidades de bombas ceri-ria da Viação, Obras Públ1cas e Agrlcul- f) As dimensões mínlma.e das portal! As fechaduras serão tipo "YALE", dra brita·da com tlBpessura mínima da tt1fugas conjugádas com lIlOtoree trl!ási..
tura, à Praça Pereira e Oliveira, n. 18, deverão ser de 4,00 m. de altura por 3. _ IDstalaçõee elétricas e telefone 020·m cos de 220 volts _ 50 cicl"" para Q =
perante os licitantes que se apresenta· 3,ÕO m. de largura. a) A instalação elétrica deverá sêr

'

2. -'lAl1� .

;lêrreu de 1>1'0\;& de :1 60 m3./hora e H man. = 17 m .. Esta�·
rem para assistir a esta formalidade. Ca· g) A superl'icle .,iluminante das jane· indireta ou. semi"indlreta embutida e metro bombas servirà.:l para a éleyação da ájfmIl··da um rubricarã, fõlha a fôlha. a de to· las não será inferior a 12% da áfea. to, obegeçerá .. prescrições � N. B. - 3 ii) Serão óIII.eentes ::: linha. térreas na' da cisterna para o reservatórIo.doa os outros, em presença do presiden·. tal do armaz�m.

. (Norma brasileira - 3). A cÔr das tam· faixa do cal., ligadas por uma linha (Ia (I) PiÚ'a entrada· dágua na cisterJl'&;'te, que por sua vez as autenticará com a h) O menor vão admitido,·, entre. os pas dos interruptores I! tomadas será file E. F. Paraná.SanSa Catárina. .
deverá ser construída uma caixa de Vl- .

�ua rubrica, juntamente,. com os deInIÚS montantes, será de 10,00 m. afim-de. nã�
I
acõrdo .!!Cm a pintura dos comparUmeD- b) a .extensão das 3 llooa.e, inclusive' sita em cuJó pareõe serã embutido -ummem·bros da c?mLssão. ,prejudicar a Circulação livre dos, .caml· tos.·Em todos os. compartimentos ser::\o a linha de ligação, é de 1.97:1 rnL cano de ferro galvaJ:lizaCo de 3". de comTerceira _ As propostas recebidas pe- nhõas, dentro do armazém.

. Instaladas tomadas em número necessá· c) Os trilhoe a emprellar deverão ter respectiva válvula de passail'em, tipo p_.Jo correio serlio. Igualmente a�rtas pela 1) Conforme I�dlcado no �nte-prole- rio. As tomada� serão duplas e coloca· 26 kg. p/mI.. .. . veta.
.

�

flOr-ma indicada na condição anterior.. to aprovado, o tIpO do a,mazem adota- das a 0,30 m. do n1ve1. do plso. Naa de- d) O do. t· (I
�'. !iii d . d··. e) Os -encanamento� d.e sucção • n·Quarta .- Antes de .qualquer decisão, do é formado de 3 (três) �orp.os, sendo ·rivações dos ramais principais, deverl\o .

s rroen es e qua a_ e ln I�. calque das bombas serão em caIlO!! gal-_ propostas reçebldas serão publ1cadas os dois laterais prOVIdos de vigas para ,ser colocadas as caixas de inspeção. Fi, � �� Ite� 1.; .ub-item d\ e 1� seg�m vanizados �om diãmetros indicado!! peIa·lIlO "DiárIo 0f1cla.l",. juntampnte com II> a futura instalação das pontes rolantes carão embutidas na parede em número
s ��n ce. compf1m��Il' O· tar· fabricante.·.ta cll:cunstanclacla que·a comissão la· que terão as seguintes caractet1sticas: de 9 (nove) os canol! de deScida, de r·ra i �..... �ss�ra d m't a � f) Na .saída da boinba o ramal de l'e-'Yl'ará da reunião para. r�ebJ,mento .

das Cãrga útil - 3 .ton. 3/4" de diâmetro, para as futuras cone- dam8�0 en re e os, Os ormen efi, �
calque deverá ter· uma divisão com'".'mesmas. .

Vão. _ 10 mI. xões telefônicas. • e ,. m.
. reSpectivo registro que sel'Virá' para' 1lP.•Quinta - Cada proposta, em 5 viOls, Distância entre rodas..:... 1,110 m. 4. _ Instalações dágua e eallitáriaa ..

e) Conforme consta do prOJeto, ser�o limpeza da cisterna.
a primeira, devidamente, selada, OOdas Pressão da roda -. 2,3 tono a) Tôda a' instalação de água deverá

InstaladOS 3 des!io$ �ompletos,. sendo dOIe
g) ,O reservatórib ser;í munido !ile"clàtadas, assinadas e rubricadas· em suás Pêso próprio - 4 tono ·ser em canos galvanizados nos dUüne" �I f�'d d�. C#l�p: ur;: s:Jat Ji�a�o. com baia em ligação ·com inter:olptor, automá-I?ãginas, sem emendas,. raS\lras. ou entre· j) �A iluminação elétrica, i'?terna e' ·tros co_nvenientes, emputIdos nas par�

a f)-";As �l1nhas' e �:�v'�S,nstrã: a:��;tes tico parK-ligar e desligát as'bqmbas. ,.-lmhas, deverá ser acompanpada dos. res· e,:terna, deverá_'. s.er di,eta e dIspor çe des. Se:t:á� construida urra fossa septica ôb': I t d Pecl . :t>"··t d··" d () 20 X. �,. INS'l"AI.;AÇÃO .':E4TR;ICA PABA
peCt1vQS pr'il,l��o.�,. ,?rç!l:me_n.to .. detaJha<l9 e ul'l1 número de lâmp1!das'. de corrente lu- liqulfatora, provida de cano de ventila- .� I

�p ass��" ra . ri a a e , m.
ILUMIN'AÇAQ DA FAIXA DO. CAIS Ji)�peciffcaç'ões; tllmbé�. em 5 vias, e apre- mlnosa compatível com qs trabalhos de ção. O esgôto·. da fossa .deverá ser feito

e. e as
.

a..
. ....' . '; ,.

sentada ,em envólucro fechado e lacrado, maIluselo das. mercadorias, depositadas. direta�ente pa'!:a darsen�, independente do��e�e;m�:: P�:f;'od:er r!�a�;e e a�� DA ZONA PORTUARIA .. ,

com. a declaraç!!o,_ por fora, do assunto, no armazém.
,

do esg'?to das �uas servldas' das pias e .desvios com. ".tir·etoOnds".
g p a) Serão .construídae dual! rede� ·de-

IROme e residência do proponente.
. . k) A cobertura do armazel?-. devepá lavatórlos que, Igualnwnte, deverão ser h) A

.

fi ..di' w d tri. iluminação, sendo' ·�llrià·· subterrânea ·pa-Sexta - No mesmo ato.-çla en�rega da,s ser executada com telhas de· flbro·cimen· descarregados nas }lguaB �a <:larsena. lhos dev:u��es�;;tare l��l:���linaç�� de· ra o forn·ecimentú de imergia elétrica.
propostas, os licitantes, em outro envo·, to, Upa Ete!nit; As· calha� ·.e cOl,ldults b) As lUst.alações _sanitárIas.e ante- ,1/20 .sôbre a borizontál inclinação esta

aos S refletores de 750 watts e outra
lucro, em separado, apresentarão os se- .destl,ne.dos as aguas .pluvlals poderão câmar.a da .tOllette terao paredes revesti· . bt·d .

_ d
.

't Ih f'to área· para a iluminação do páteo da zo·
culntes documentos comprobatórios ·da ser de' fibro-címento ou de cobre com .das até a· altura de ·1,60 m. do piso, com

o I a .por melO·.. e en a es. el s nos
na portuária compreendida entre o tre"'

lima idoneidade:
. _... .

espessura m'lnima, da - cllap_a, de 0,1i !lln;t.. 'azuleJoo, e phso· com ladrilhos. .os. apa� dormentes. ., .. . cho do cais n .. 1, _já conclu1do,._·e a ave-
a) - reciboo de ql1ltaçao dos Impostos 1) O piso do armazém .será .constltUl- relhos sanitãrlos, azulejOS e lacl,r.i1hos de. i) As juntai dOi! trilhol deterão ler ·rtida de acesso (planta n; 5)..

.

a· que· .estiverem sujeitos: - f�derais, esta· do de paralelepípedos :rejuntados com 'Verão _ser de fa,bricaç!!ó nacional e de desencontradas. b). Tôda a posteação e materiais e�é.·Guais ·e n:!unicipais, inclusive o impôsto ;irgamas.sa. de cimento . e .areia, traço côr branca. A desçarga de. água de la. j) Nas curva.! deverã@ ser· observadas tr1c08 nécessári�, inclusive refletoi'ee. e·····eôbre a,renda; ..
' '.

; 1:3- em volume, sõbre báse de concre· vagem nos b,aclos sanitários eleverá ser a superlargura (2.cm.) e super-elevação lãmpadas, serlio fornecido!!! pelo con�l"a-
b) - certidão relativa à lei dos 2/3 to, traço 1:3:6 ·e espessura· de, 0,10.m. feitá por meio de válvulas· tipo "Hldrã" .. (4,1· cm,; "In- = .10 kml/hora.).

.

tante.
.

(decretO-leI federal 1.843', ·de· 7-12:39·' - :. 2. - Cálcnlos e execução 5. - Escadas
.

VIII - PAVI.LHôES ·,8A'''IITARIOS . c) Os postes serao. em concreto· a,-
. art.. 13, § 1°).; . á) Os cãlculos e execuçãú' da estrutu· a) ·Da entrada prinCipal deverã ser it) Serão construídos nos locail! indi· mado. . .'

.c) - prova de idoneidade técnica (de· ra de· C. a. deverão ser f.eitQs. d� ::côrdo revestida ·de mármore· ou granito apicoa. ··cado" pela· Fiscallzaçl!o, ·doil . pavilhOes .,d) Os 8 -;refletore!!· de· 750 .watts pa-'.clre\o .fed�rlll 2:;1.5139;· de· 11·12·33, e de' .cQiIl.á 1'[. B. - 1 (Norma BrasIleIra - elo, de acôrdo com o estilo elo prédio. sanitiirio.!!. da, ·8" destinam para o·trabalho ·noturna,·
(:<reto-lei ·fe_dera�,!!.620, de .10:1-46);, 1). _ b) ·De serviço, revestidas com grani· ·b) A área coberta de cada um'. pavio de carga e descarga·dos ·navios � seirão·,

à) � co:ptrato' soch:íl ou declaração de i b} ,A. execução d� ínstalação elétrica to,.apicoàdo.
.

.. fhão, será de ;22,80 m2:.
,

.
.

instalados em grupOs de 2 postes·· com
lfl'rma ind,1v;i(j.ual; ,

. deverá obedecer áo éxposto
-

na N. B.-3 �r: - Pintura .e)
.

A estrutura·. dos pavilhões' será em peqúena plataforma em c. a: que· servirá'
e) _. prova de regi�tro da. firma no ;'(Norma Brasíleira·- 3). . a) Forro·.� envernizado ou pintado tijolo�, sendo RS paredes externas de um

.

para montagem' e manobra .d'os reflete-
Departamento Naciomil de Indústria· e' c) Considerando .. que. as sondagens i)om tinta a. óleo branca, ·com 3 demãos, tijolo. ·internas de meio tijolo I' um res. 'Cada refletor terá interruptor inde·
.tComércio ou' na Jllnta Comercial;· geológicas 'execütadas ·em 1945, na zona J:i) Portas e janelas, idem, ,'idem. .quarto: . pendente e' todos os circuitos dos refleto-·
f) - recibo provando ter _recolhido ao do cals, revelaram à ·.existência de um c)·, Par:e:des internas _ ':tinta li .. óleo· d) O pé direito do· pavilhão .eerã de res terão. uma chavf? geral instalada num

"'esouro do' Estado a· irni)ortiância de
.. terreno heterogê,neo constituido por <;a· _ 3 demãos. 3,50 lD.. quadro dentro do armazém a ser cons"

Cr$ 10.000,00, como ca�ção g�rant1dora maelas de espessuras vâI'i;l.véiS- de .

!odo. I_II -:- P:AVIMENTAÇÁ(j e) Cada f>avi1h�o serã ·dividielo em- 1ruido.. ,:
..

da assinatura do respectIvo contrato, pa· .fluido, lodo .c.ompacto,. argIla colOidal, 1. - Arca dois compartimento.s principais; por urna e).A re.de de· iluminação aérea, cOns--
r.'l"a cada obra;·.-. areias. de grânulometria variada, seixos A área. a pavimentar será de ·25.000 Tri2. parede constituída. de tijolos meia vez, e. tará :ele 28 p'ostes cOlÍlvenientemente dis-

g) _ prova de C�P!lcídade_ financeira; rolados. etc., foi indicado no ante-proje· 2. � 'l'ipo da pavimentaçã.o· com' ·portas .de éntrada, independentes.. .tribufdos no . páteo da zQna portuária
'h) - 'Prova de quitação com as insti· to o tip.o das fundações .que .melhor se a).·O calçamento sel'ã a paralelepipe- f) NQ prirtleiro clêstes compartimentos (vide item a), .

.

.. :...
.

'C;uições de. seguro· sociál (decreto·lei .fede· adaptem ao terreno - os grupos das es" dos. ele granito gneiss sôbre um colchão serão instàlado! 6 mictóriOS, sepe.rados en· f'). Cada .um P<lB_te !;erá dé)is braço� de--
ral 2.765, de 9·11-40); ·tacas de C. a'- reunidos Pelos blocos e v·i· d·e areia e base de macadame de 0,15 m: tre· si 001' cortinas de chapa de ferro. ferro com lãmpadas de 60 :watts..

· i). _ proVa de ·quitação do serviço mi· gas - ficando, entretanto, a critério do de espessura. g) No segundo compartimento serã� g) Hãvel'á .tantos circuitos in4epen-,.
fitar (caderneta ou Cllr.tificado do Exér- contratante a apresentação, para aprova· b) As juntas serão de betume. com es. instalados em colmeias separadas por pa· dentes quantos necessários,. uma chave'-'

.

'Cito· Marinha ou Aeronáutica, ou, quaIi· ção do· Gov:êrno do Estado" de um outro pessura mínima de 1,50 cm. redes em tijolos a cutelo e· de. 2 metros geral e um quadl;o de comando instala·r-
:.ao �strang.e\ro, cader�lE;ta'modêlo 19; tipo de fundações que, porventura, jul- c) A quantidade máxima de parale· de altura - seis bacias sanitárias, sendo dO� .na casa do .transformado.r.
j) _ impôsto .slnd,�c�. da .firma ..

'
. gar mais adequa,dás as condições locais; le·pipe?os por metro quadr:ado, será de que; cada colmeia deverá ter porta inde- h) A instalação das redes da ilumjna­

SêtiTná' -'-' A idoneidade .dos licltantee No caso de I fundaçl\es sôbre estacas, e 40 umdades. pendente com chave e trinco "]iYr6l-ocu, ção, obedecerá· as epre·scriçôes da N. B.-3,_
:será 'julgada ·.ante.s .da abertura das pro· facultado ao contratante, no cálculó das d) A camada ela bllse de macadame e I pado". (Norma Brasileira-·- 3).
postas. Não serão abertas as propostas é-argas a(!missíveis, considerar o atrito pa:Vlrnentação eleverão ser comprimidas
'Cujos·autores n·ão forem julgados idÔneos. ex�rcido sôbre a superpcie d;:ts estacas cO.In rôlo compressor de .10 ton:
Ditava - Em Igualdade de· condiçõe.' pela camada argilosa do terreno.·· e; .Os meio·flos serão de granito com

terá preferência o 'proponente' nacional.. ,-

d) "O· enchImento das paredes do. ar- espessura ele 0,15 m., altura mínima de
Nona.,� A concorr\!ncia versará sôbre. rnazém é formado com tijo�o?, devendo 0,40 m. e .. comprimento mínimo de 0,80<

o(J menor preço ;para a execução da.s obras, ·ter as fiádas perfeitamente horizontais e m. A· parte superior e espêlho serão api­
«Xmstautes dêste editai, obedecidas as· 'e&•. as, juntas não .terão espe�sura .superior coados, sendo que êste último será de
pecificaçOes··ao mesmo; anexas e que.liêle· a· 1,5

<

cm. Nos encontros das paredes .0,15 m. de altura.
..

:razem 'parte· IntegI'ante, facultado ao prD-° com- os montantes cOlocar,s,e-ão ferros f) O declive geral da pavimentação
ponente côricorrer a uma ou mais 'das,· de amarração em cada 6a fii;lda ele tijolos. será para a faixa do cais.
obras previstas. 3. _ Materiais IV -:-- INSTALAÇÃO ELÉTRICA: PARA
Além do preço global, os licitantes tn·: a) Tijolo� OQOS OU não,. de· dimensões

.

OS GUINDASTES
dicarão .ps preços unitários dos· div.ersof!. ,regulamentares, bem coz.idos e de som

.

A- instalação constará,. de:
f.lerviços· que compõem. a construçã(!)., i c1áro, devendo ser bem molhados antes a)· 600 mI. de cabo armado (capa de
'Déciin.ii .:_ As obràs deverão ser exe;· ;de ·ser colocados. chumbo e fita de aço) 3 x 000= 85 m2.

c:utad,;UI com a máxima perfeição e ·com ·b) Cal hidráulico; virgem, apagado com isolamento pará 750 volts, fixado.
.ma�eriais de prImeira qualidade, '·na- obra. \ por meio de bragad·eiras na parede da.

· .Décima·primeira ;_ O construtor· reSe ... c) Cimento tIpo Portland, de fabrica· vala ao longo do cais.
'IlQnderá. pela perfeiçlio da .obr.a durante ···ç1\ó nacional, devendo corresponder a b) A extensão necessária de cabo
<O prazo dé 5 anos; dEi·ácôtdo com' o Có;'- i'E. B.-1 ·(Especiflcações Brasileiras _ 1). acima mencionado para a 'ligação da li-
digo·

Civ.n.
.

".
>.; :

. .<

,'. "':"1..1.
d). Os

agr.egados
para concreto deye- :.llha cilada noItem a, com a casa para o

·

Décima·segUnda _ Os. prazos, de. exe-· rão corresponder' a N R-4 (Norma Bra· transformador.
«lução de cada·· obra'· serão e·stà·b�leê1'iids, \,Sil.eira - 4). ... "c) 15 tomadas trif�caB de 200 Amp.,
.,elo G:ov,êr:(1O Fe�eral,: aO,flP.rp'la�:;.�8.�f!!I· e) Argam;;wsas:

. "

77C Volts, instaladas l3ôbre caixas ela li·
.

.J>ectIV'os projetos e orçament?s. . ...
' .. Tipo A. - para, alvenarl.a de tIJolos :'.. gaçao reta a prova d� tempo.. 'I· DécIma·terceira -:-;-. Os ,.sl',rvlços realIza.- ...,.1 parte de cal, 4 de areIa ·e 1/4 de CI' d) A execução da mstalaçãg obedece·

.dos serão. medidos e pagos ,mensalrpen.te, mento:' rá as prescrições da N. B: - 3 (Norma
ele ·acõi:-do com os -preçOs úÍlitárlos ·ou e�· - ,Tipo B _,. par::. revest·imento' interno: Brasileira - 3). _

quemas de pagamento constantes das pro·
'. L Em1_:>ôço: 1. p-arle de cal e 3 de areia: e) Ç>s ,materiais e'!Thpr�gados serão, de

J)Ostas.· . . .
.. .... Rebóco: 1 parte de cal ti' 2,5' de areIa preferencla, de fa·bncaçao naclo�al. :Décima-quarta -··Para garantia ·da· as· fma.

. .
" . _

V - ABASTE.CIMENTO DE AGUA:
.lSinat,u:r:a do cO:r;ltrato, os proponent€$ de· Tipo. C - p�ra reves�lmento externo:. . (C!1nalizações) .

lu>ili_tarão no 'J.'Yesé>uro do Estado. oomo ·Embõço.:. 1 parte ,de Clmento e 4 par- 1. - A.bas�lmento dos nanoe
.

_tição, a importância de. Cr$ ·1Q.OOO,oo,. tes de. areI!!. .
_ .

. .

.

.
a) Serlio instalados na vala ao longo.,

em dinheiro ou elIl t1tul!)9 .d� divida ReMco: 1 parte de cal, 3 de areI.a e do cl'j.iB, assentos sObre bloc08 de concre- i
'�bUcá federal ou estadual, pelo seu va· ·1/8 de cimento... ..

to, 52Q mI. de canos de ferro fundiq,o, '

,lar, ll.Omln.al, para cada. obra a .Que,� f) Con.cret9 -:- traço mdlcado pela tipo pesado, p.onta e Mlsa de 4".
t>r6puser construir. granulorne1rla do.s. agregados, observan" ·b) A canalização da vala serA supri,·_

Perderã a caução, o proponente que,. do o fator água,ci,mento 0.6.
.

da com 15 tomadas de 2" para a liga!jão
E8COlhido deixar de assinar o contrato O coiltratant·s é obrigado proceder· com os tanques dos navios, com os res7

f"{��tro do ·prazo de 10 dias do convite contrõle· de resistência do concreto de pectlvas hidrantes.
.

.""'·�1to- que ·lhe fõr dirigido para ês.se acÔr:io com a. M. B. - 2 (Método Bras�· c) A tubulação (Ia vala serA .lIgada
11m. .... .... lelro - 2) e M. B. _ 3· (Método Brasi· com o reservatório elevado por lÍleio de

Déíiima'4uintl1- Para ·garantia. iIa leiro _ 3), com a moldagem de- dois tubos de ferro fundido de ��', OOl�8
e:lIleeuça:o· tio contrato, o proponente ac.el· cOrpcl9 de prova pe.ra cada 50. m3. de. numa Tala de alvenarta de pedras, !un·
.1'.0,. aptas,. de assiná·lo, ·depositará no Te· concreto em.pregado.. O mínimo valor do em lago de . concreto e coben1nas
tiOuró· do· 'Estado, como caução, 'a impor., adm1ssivel di!' 28 (tensãQ. de ruptura do de c. a.·
·1lAnelá' l,�és:pondente a 3% sObre o va· concreto com 28 dias) deverá ser 150 2. -:- Abasteetm_to de água para�.
"lar ql>."me!>,lUo. 1ifsse <;l.epÇsito poderá ser kg/cm2.·

.
adit'lcio d.à A.!dmi.nJsn'ação do Nrto •

-:feito 'ero: dinheiro ou em Utulos da divida g) EsquadrIa3 - as ·pertas e )aIlelas . Pavilhões 8an1tárioa .

l>ública federal ou estadual, pelo. seU va· .

serão de madeira de éanela; os ViIiro8 se- a) Serão construidos, fi partir do
lo:r nominal..

...
rão. duplos, sem ·-falhas ou bolhas de ar; reservatório elevado, dentro das respec-';mctina·sexta � O"cont.rato que fôr ce- ferragens �forçadas de boa qualidade'e tivae valas (vide .�tem 1, sub-item c)·, O!

. lebrado, s6 entrará em vigor; depeis de aspecto. ..
.

três ramais de canalizações independen·
aprovado pelo .GovêrI)o Fédeml, não se II - EDIFíCIO PARA ADMINISTRAÇÃO tes entre .sI e constituídos dos canos de Ü all'lomQTel .rrue. se vê OcO c}i..che é um carra para. r.óva de Pn&.li'"eS'ponsabillzando o Govêmo do Estado, 1.':_ Ca.racterfstieas· do ·prédio

.
ferro galvanizado de 11/2" que conduzl··"1 )1'01' nenh1plla InqeI\1zaç::\o, Sa essa aproo a) A área 'coberta deverá· ser d. Tão a ãgua para Olt pavilhões aanitárioe lálJcos. Equipado com uma seçã{) ue ·uma asa de avião �à direJts

-vaÇllo ·fôr denegooa.. ... õ52,25 m2.
. e edifício da Administração. .

,

d
.

de 1
.

d d e�Déclma·sétima - FeIta a publloação b) O prédio deverá contar com cw b) Nas extremidades de cada um ra- <> carro pod.e correr corri to .a .a·· se.g·uralli}a, a gran ve OCl
.
a e

.

determlnada pela condição quarta, a eo- compartimentos destinados 809 . seeuill" mal, junm "ao' reservatório �erâo ser volta da pista. circular..da· United:, :8j.at'3< Rnbber Cóm;pauy, . (Compaul!J'DIJssãQtarã quadro apropriad.o, .confrone tes serviços: instalados·os registros d�-'passagem �
de Borracba d·os Esto�los Un"l'�.,), "�nc'rl11·d'a· p·al'" �.·I'ú".a d.e. p:nel1�tando: os preços oferecidos. . a) H.all destinado ao público 11/2� -de ,bronze tipo gaveta ..;u .t'Uu." vv;oO '" ",' .

.. )')éeima-oltava .,- ConclilÍda II. clal5Sif:l· _-b) EX�lente e portaria.' VI -'OÃLERIAS'DE-AOUAS.PLUVIAlS "cr.n'dri Lancaster, Qali.. f.ornia..
'.

ea�o dos conéorrent�, o quadro compa· c) PagàdoriB, 1,
..;_�:

.

'" IN ..

·l'attv� a ata lavrada, as -propostas e os ,d) ·Tráfego. Se�o <:onstruidas, para esgôt.o das A asa proporeiona eondiçôes apropl'iadias para 'ii. i;n'ova•. 91.1C ..efJtldemals doC?mentoe, ser:!o encamlnhado!l. e) Contabll!d!'de.. águas pluviais, li .galerias normais aoca:&i, ....�14 '" U:':':"n. verdadel'ra COrrI'''''' e·.m·._ �...trada do -� ....a-mo A.",. 'a·J'.n,s·'VClltiO Secretãno d;l ·VI.a.çAo, ObraB Públ1� .

f) Secção TéCn1ca..'.. numa extenslio total de 1090 mI.. .<Uo .... .._
.

.

u'" . """ .. ruu.,.. ,B,,.. _-
: ��l;��' ;���o:Sra;ej�� ����� 1{) �a��e:te, �� =nt:eo. As galertas ser!lo ele tubos de al"gA- r.:idades, consideradas perigllliaS �ara prova de pneu,s em estradaso ,.

. ."""". l) AI rifa·
t'.. massa, de cimento II arela OU de OOllli:l"a. •

.
•• .. •. .,.,: ,�i....iI; qU,�I, a "propo�ta mais vantaJv�.

J) P ml.��a do. '

110 e tmo' 08 diâmetros eà1culsdós de I rodagem retas. p'(!de aSSlm seJ' atlnglda em uma 'VIa CJ1'Cl.l�al"'. �
Dklma·nóna _ Ex;amlIUldo <;> prece&- . ...

o .",,,,, do PóTto. 8iel:;rdo com os CIadoII 1. ia- étriccJs 10-.. . ... . . &. li
·fiO da concornnda pelo Stecl'etlIrkI da k)' .�rquivo.

.

", IIA:ls.·· .

. P liIV m
:font.rabâ� a 1'ôf"Ça Ge,nl ril'cga D-i\S ;C·l.ll'vas, :11 .e.}:tn1Illa o �s••

Via�o, Obras Pl1b-l!eas e. AgriCUltura, ou 1) lD.stalaçôeQ -.n.�_'
.

2. :..:.., p� .. 'ri8Iha: . • _l � n.n_". _.
..

�. funcionArlo por êle ·desIgrut.do, e Ele m) Uma garage parn dOlS a:tttiJm6. ea.aa um ramal terá 2 poços de �
•.e.-_ <.Iv;;>. _e>.<fi.

..

... ..

•
.ii.homa lneguJarldade fÔT verificada, veis). O M' d

' sendo, um junto lIiO cat.S e o outro DO No clichê, O motorista verifica a. infi\l:�i{l do p-llel,l, a.pó.!! Ulrnll •

� aeooThida II, proposta ma.ig barata. c pr a ·!!Vera &6' elll1-'!tr�ài-do.,. llielo do :!'amai Da J)OgiQI!I de visita ser20 . . .

.
,

f·...,;"t lJ<'JJj)....... �J o rastlltDdo da concnrrêneia pref;:1'jv'e1mectê; I;'!m um fi<1 llI'riml1A.tul de� ele �, de wn.a vea, :nv Inda ç1e 9'Q QllJlI� a Ú;Ol'a. \"''' o. '"

Secretaria d
FWIUAN&POUS
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Cançlo da Indi:a
com SABU'-Gail RUSSELL e Turhan BiY

--0-,
As 8 horas

P.ftOORAMA ESPETA�lJLÀR
1) - Cinelaadia Jornal - NlK:.

2-Um filme forte e impressionante I Domine seus ner

VIS para assistir:

Uma,Noite'd. Horror
cem Onslow STEVENS e juae VINCENT� ..

3-Um senssclonal e eletrizante filme de aventuras:
Um drama iortissimQ, desenrolddc no lugar' mais si '

nlstro do mundo ... O tremendo, monstruoso, e macabro

PORTO S.AID
eom ;__ WILUAN HISH.oP e GLORIA HENRY!
- MISTERIOS!. .. MORTES! ... LUTAS!. .. 10tH SENSAÇõES!. .•
- Aven tunas sensacionais e eletrizantes!
RIG.oR.oSAMENTE PROIBIDO PARA MEN.oRES DE' 18 ANOS

Preços Cr$' 5.oo'UNICO

""

A GAZETA FLORIANÓPOLIS

URA n2NIS CUJ13E - Di!\ 10 DE l'rIAIO fERiADO - GRANDE JANTAR DANSANTE - INíCIO ÀS 20 HORAS PATROCINADO PELO 5· DISTRITO NAVAL -

EYl G�\\EF�Cm DA CAMí'ANHA PRÓ-LÁZARO. RESERVAS DE MESAS, RELOJOARIA MORITZ À CR$ 70,0'0 - PARA QUATRO PESSOAS COM DiREITO À
CEIA. í

REPRESENTANTE NESTA PRAÇA:

PEHEIRA OLIVEIRA & elA. ARCIPRESTE

�.el@. SIMt.'I.TA�EllMEN1E - BD,,,, Pel�. mundo Todo
,e n.T Z ��'Q}f� I L.,:�L�,C��;��o ;"���) _ A

.,A s 2. 4.15, 6,45 e 8,45hrs_ As .4 \ guerra tr ia ati.ng iu um tal, grau
- Sessões Elegantes - • _

. . , .

. . � .' - : que poe em pel'lgo a existência
A COLUEIA PICTURES apresenta mais um filme ESPE1A(.l}-. ,- U' 1 d 1das N acoes moas ,_ ec arou, em

LAR! suostancía, o general üarlos Bio-
A índia misteriosa c exótica em todo o seu esplendor! .

mulo, presidente da. ultima -Assern-

bléia -Geral da .oNU, em um jantar
organizado Dor ocasi âo do quarto
ani versár io da abertura da Con­

ferencia d.e São Francisco.
WASH1iNGT.oN, 28 (R) - Em a

nota enviada ho� ao governo ru-

PAIVA 5

CINE AOXV
HoJe-A's 2 horas - VESPERAL DO BARULHO-HeJ_

l) - A Marcha da Vida - Nac,

, I

GRaDES· ESPECIIIS paRlaCOUGUES.
lOlas E EXPOSICÕES DE II!ERIORES

... E �..) �u (, ,v�; f t\ ã f V i, ! f � ti
Frlw'r1 f-!O'vt

2-Bob STEELE (o cow-boy elos socos fulminantes) ea

Bandido, Fronteiriço.
Um far-west cheio de lutas e tortidatL ••

3-ContillfiÇi. do IfIDlaeioDal e ...,..... I8Iiado:

Brick Bradford'
com Kane IU{;HMONIl (. Rei tio Soe.).'

{-Final do melhor e mai.' leDsacieul ele todes 0,8 Sui.dOI:

Dick Tracy coatr. to crime
com RALPH BYRD

I'reçoa: Cr$ 4,2.0, e a,20
lMPRóPBIO A'N 10 ANOS

NA PROTETORA"

�i=!!!i!=��ii eJCecutada em tiras articu-
ladas individualmente, lami­
nadas a frio, em chapas de
22 e 24. Uma porta que re­

almente protege o seu esta- C:;;��
belecimento. , Fabricamos
êste tipo ramb êm
"DURALUMÍNIO"

emendas até a Iargura de 3 metros.

Esquadrias Metálicas FERRIRETTO LIDa.
Rua Turia ...ú, 892·894 - Fone 51.1893 - São Paulo

•

A terr-ível "jungle
" da Ásia, com seus animais ferozes e mil pe

'rigos excitantes.
PANTERAS E'" LE.oPARDOS - TIGHES E CROCODIL.oS

Num filme cheio de meno, o governo do Estados Unidos

ROMANCE E AVENTUHAS rejeita categor-icamente as acusa-

No Programa:
,_

.:-:' 'l�I�Wd�_ ções formuladas pela Rumania, em

I-O ESPORTE EM MARCHA..-Nacional nota datada de H do corrente, afi�' .

DIA 10 DE MAIO _ EXCLUSIVAMEN'-T-E-'�'-R-I-T-Z------
2-METRO JORNAl -AtuaLidades .

mando que o
..

pessoal norte-amerr- 23. FEIR.\

, TZ'�A" , A t;. Lo . C $ 6 20 ; '20' á ' canoo do Serviço Oultura.l, da Em- ARC.o ,D.o TRIUNF.o

,;ti.,Drln�"s
. '.RI . S 2, "t, I

.. 'lora� '. r
'. ,e, - S baixada dos Eslados Unidos ,em

Uma produção excepcional, do grande produtor D,\VID LEWIS

:'Q':" ��'V ��45 Cr$ 6,20 una -A s 8,45 6,28 e 3,60 Bucarest conspirava contra o go para a Metro ... Drama de situações esplêndidas e cenas admiráveis.

ODroN-CrS 6.18 UNte<) , veruo rumeno. A nota norle-ameri- Interpretação da famosa INGRXD BERGMAN, como Joan Madou:

I.MP1'U)PRIO .. 11�. : _,"4Jv;'ff�"1/ 1 cana qu-alifica de absurdos e desl i- CHARLES B.oYER, como dr. Ravic.; CHARLES LAUGHTON, como Ha­

tuí das ele fundamento as acusa- ake; LOUIS CALHERN, como" Morosow i e mais RUTH WARRIK, HO-

C IM E 0°10'EON ções do governo rumeno p acusa
MAN BOHNEN, RUTH NELS.oN, CURT BOIS, STEPHEN. BAKASSY,

"

,
..

'

'

,

>, .
i.

-'

grandes 'pr,ocesSQs, a r-espeito, "de J. EDWARD BR.oMBERG ... Esta história é baseada no original de

maneira a dar uma falsa impres-
Erich Maria Remarque, o famoso romancista de "Nada' de Novo da

'HOJE
'.

á,a 10 h r.. ,. HOJE são dos Estados Unidos".
. Frente Ocidental" e outros livros .ccÚebres ... o fur'ido musical ex-

MATINS' E DA ·PBllI2ADA WASHINGTON, 2,8 (R) - O se-
traordinário é de Lonis Gruenberg. Um. filme que' empolgará sobrema-

,
'

r
. ,neira a todos que deseja vêr e ouvir um filme estupendo... Gran(t�

......'........----..;..--1111__
.

........ cretario de Estado, Dean Acheson,
....,..__.. lançamento no próximo dia 1° DE MAIO N.o, ClNE RITZ.

' .

•BIIM1ft1Iiil. ... '3 20 .'S� - -- IncluH ,�d:ert.iu, numa entrevista cole�iva....,.._- ,
....�., --Pw a Imprensa, que, quando termina-

,CEtn..,.. 4-lvR� , rem os distúrbios projetados pelos R'U-a·'·y, e TH.ELMA€RIAl'CAS ..ai8iti dAI I *OI� 8JItiIIi'r �--. comunistas para o mês próximo U
.

� em Bertin ocidental, as potencias RUDDY e 'I1HEL.lVlA, a maior dupla de. telepatas que percorrem (»

Bole-ál!!l 2 horll8-Vesperals dai Moçe .eje ocidentais continuarão ali, e insis- B'rasil, apresentar-se-á na grande ';MATINADA �SPECIAL" que será
!J -A MARCHA DA VIDA-Complemento Nacional tiu em que tanto os EsLados Uni- apresentada no próximo domingo ás 10 horas no Cine .oDDEON em

2-0 mais gigantesco espetãcule clnemategraíícot dos como a Grã-Bretanha c a Fran- um 'sensacional programa de tela e palco. Na 't��1, �l!�la sessão p�ssa-
_ Una espetáoule completo do "CIRC.o' SARRAZANI"! ca, se propõem permanecer firmes tempo, com jornais, desenhos e comédias. No palco : 8HOW RELA\I-

em face de tais manifestações. PAG.o com RUDDY e T'HELMA apresentando sensacionais numeres de
LO�DR:ES, 28 (H) - 14.000 por' telepatia e magia, Pítuca, Adolf'ina Cordeírç,. Onor 'Çampo;s, Aldo No

tuarios grevist.as resolveram hoje Gonzaga, Dalva COI'c!eil'o, Dião ·e o Regiona, d,e 6r'land� Dutra, Du-
continuar afastados d'o trabalho rante a realização do Shaw Relampago, será. feita uma gTand,io.sa d"s-'

- fÍQmenlS c.ontra komens! Homens c�ntra Féras! •

, __ ,Co,p.u.. .ovL�sima!!! quando, em comicio realizado '�sta i í.Pibuição d.e prêmios, oferecidos pelas diversas firmas c'Omerciais

�-Um deslu'm1:-ran'-, musl·cal com te�as as "orea. d.'" Ar
manhã, decidiram que a greve

I
Llue p.atr'ocloarão este programa .

..;;J 11 ue Q \lo i3 \li "\

l prosseguirá até ,que seja a questão Cme .oDEON, domingo ás 10 horas.

cQ-lris, com um adoravel remaneo e repletos clt sur submetida a votos.

prezas DlaravUllolaS! BOST.oN, 28 (R) - "A respon \

'M -1.".,II.r .....t.I d. U.-da
sabilidade básica" da comunidade

.. • do Hemisféri'o Ocidental é promo-
ver, a�indo -inteligente e corajosa­
men,te, "a saude políLica e social'
dos seus membros e tornar o He­

rnisferio imune 11, penet,ra'lião clan­

.

destina comunista ", disse Edward
G. Miller, s'8cretario de Estado as­

sistente para os assuntos Interna-

A Sensa,çlo do
- CO.Ill - HARRY PIEL

.

Circo

Clube Fiecreatlvo 1· de Maio·

. VI!JI'TIIM A MSA DE

K.smos Apostolos·
Mi!lft.eAltO 32 ',:,:_,�5"

. te. pr894tS e artigos de la quaUcbule d-';';�_,,""

AVISO: '-;- .Recebemos cargas e encomendaI!, !ltt.> 61 vétlpeTQ f111l!l 'N/.
lias dos paquetes e emite-IJ(� passagens DQS dia, dila saídas do� lI'Hjllim�
• vida do atest.ado de· vaeina. . ,

A bagagem de porão deverá. ser entregue, nos Ann.t'i1W,aS M ("�0l1l\;-.�
, pauroa, na véspera das partidas até 10 horas, R,finl' de <I<'T' ·IeQft�\f!H�' •

...tnitamente para bordo' em embal'cações' especiili«. _

.

ES6Rl�R10: Rua Tiradentea •• ó,(!dtÕs) -r FoiÍe: 1.250.

,

C�ftllpra-lIé em' rua cal!;ada ce. AR:M�S: Caie Barb8�ó•.3 - FODe: f.6G6 - 1!Ind;'.:��1'_'�5 IllU �@ metr8S x '45 .u M. 'COSTEIRA.
.,.

.

" .

0fertas' para It Relfljuria .ft.eyal.,

A diretoria do simpático Clube H.' 1°de Maio, de Barreiros. COll­
'vida- aos seus sócios e exmas. familias, para assistirem a gr'an.:1iosa
I>oir:ée que este Club.e '.evará a efeito em seus sal,ões, na noite de JO
,'10 corrente, com inicio ás 21 horas.

'"

'

,

.. • •• •• •• � • '. 'o •• • •••••••
"

•• ',' o ...

Technicolor
com DaR DAILEY e Nane}' GlJlLD

·Baila des... Musicas... E um Hm.tfo romance de a,.or ...

Prettls:. Cr$ �,OO e 3,28
-LIVRE" - Creançllll maiores de 5 anos poderão entrar.

.

aA. NA(�IONAl. !�E NAVEGACAO COSTEIRA

ESCOLA DE APRENDIZES MARINHEIROS CASA

PATRIMóNIO NACtONAL ,",

MOVfMENTO MARfTIMO - PI":IR'PO DE FLORIANÓPOLIS
SRRVJCOS DE PASSAGEIROS E DE CARGAS

......_I(OL_-����.,.",.".�.1l4I18 __ ata· .........."!ca�_ •.1li 'eI��It." �M�-

PARA (1) NORTE"
_ i' PARA Q SUL

I
-

cionais.

•

Acham,sft ahrrtas na Escola de AprellJ\izes Marinheiros df'�t(' Es- ALUGA-SE uma confortável' easa

'tadu, a par:lil- drl ::1 de abril �l 12 de j Linho de 'f95.o, a_s inscrições de à rua Crispim Mir.a �. 11.3. Tratar
\'ivis candidatos à matricula na;j Escolas de Aprendizes Marinheiros, à rua Padi'e Roma; 58, (f.llndqs), ou
llascidos e,nt.i-c 2� de 'ahril de 1931 a 4 de mal'(,'o de 193-1. eom o'sr. Isac Rotirigues.

O 'exame' para 'os candidatos inscrilo:,; será no dia 20 de ,junho
.Próximo, à,� 7h.3ilm, na Es.cola de Aprendizes-Marinheiros de Santa

Catarina, em Barl'e:iros.
'l'ôdas as informações qlr� se fizerem necessárias 110dem ser' obti­

'{]éts na aludida Escola, no 50 Dis,trito Nava'l., ,na Capita,uia do,> P'or·
IUS, llas su,as Delegacias e Agência,s, e nas Prefeituras Municipai� de
Iodo o Es.l:ado.
João BaJlsl,a F1'oncisconi' SUl'f/ll1, Capitã'!) de Corveta Comanclall be'

AUTÓMóVEL
VENDE-SE eu tr.�-se JJor um

carrlil pet!lueno, uma LIMótrSI­
NÊ,' marCa PLYMOUTH, 4 por­
taR rm perfeite estati•.
InIermaçies à Btua Traja..o

t'l,. 25 - Sôltrati•.

PAPtA O Nült'PE

,�argueirQ· "ITAPUCA" dia 1,5-49 .

Pa'ra Paranaguá, Antonina, Rio
e Vitciíria.

P'flra Rio GraB.de, Pelotas e i?<M'-
te Aleg,r6..

'

TERRENO

, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ti o Sindicatc do.
:·�-Empregadoti,no Cmll7l'

mercio e o GJemio ata Comerciaa�it:�, \,ên� ii h'���i"i}j '-1Ú t;;tlnvldar
GiS em,prega'dos ne eemêreie e fi,U�S fixmal. familias pare a Iran-,dlasa S:OIRE,'E á realizat-I& IlOS lalõeti" do ,Clube 15 de Outubro"
Imar�hi, cem inicio ál 19 haras. Selvitá �e ingresso i carteira Pr(tf�ssional.AVISO·.Q 'mesmo convite é extenslvc á Diretoria e associados do
C lu be 1� de Ou t u b f 0t e suas e_x_m_8_,,5_._f_a_m_i_lia_s_. � _

viOlento

B

Dom JOAQUIM DOMINGUES DE OLI·' tas pessoas seguiam a pé), rumamos- pa­
VEIRA, por mercê de Deus e da Santa ra a capela da Barra d'1 Lagoa, aonde
Sé Apostólica, Arcebispo Metropolitano, lamas presidir à Missa c'antada pelo sa­

Doutor em Cãnones, Prelado Doméstico cerdote que chegára na véspera. Viagem,
de Sua Santidade, Assistente ao Solio em g.rande parte, pela praia de Moçam-'

á
:ti

d
..

d
Pontifício, etc. Aos que o presente. pr_o- 11 bique: A recepção à beira do mar, o que Im· p'O r t' �;. n' te e neces s' . i� I a$ m·,�·

'

'.�.vimento virem, saudação, paz e bençao lhe ímprestava um tom pitoresco, com

a I II � I •-ern Jesus Cristo. Fazemos saber, que, no \ alguns discursos e numeroso préstito.
>desempenho do munus pastoral, aliás, Hospedagem na residência do sr, Ar-

í

vics com os porões fechados atc « tempo dirigiu Vossencia e endossamuito caro ao nosso coração, reiniciamos mando José de Afonso. Movimento: prát., I' fI'"
-

1 C' ara Mu-chegada do funcionaria em rc e- aquc e ja errviauo pe a am LY.a Visita Pastoral às paroquias da Ilha, I; ccnf., 55; batiz., 3; crism., 204. Na .ar-
.

d dr.'abrangendo as sédes paroquíaís , e res- de do mesmo dia, em duas baleeiras bem I rência, com sérios e inevitáveis nicipal aquela, cidade sentí o
llectivas capelas, pelo modo e ordem que tripuladas, partida para a sede paroquia, prejuízos não só para os armadores, signaçâo conferente permanentesegue: dia 3 de fevereiro ,pelas 9 horas da Lagoa, cuja Matriz se ostenta no al- ! corno também para o comér-cio ': naquela mesa rendas medida alta-da manhã, chegada a Saco Grande, onde to e aonde chegávamos depois de um lon-:

II
cara a estiva. mente beneficiar:l tlesenvolvin"�n-:f t ma sststência num e go percurso a pé, Hospedagem, farta e r-

I '

omos encon rar u a -

Assim sendo, Senhor Presiuen- to. econômico todo Vale Itajm ptrosa, estrada ornamentada, acolhida, en- atenciosa, na antiga resídêncía paroquial,
I
r' , - ":fim, expontânea e festiva. Hospedagem, que passou por

t

alguns melhoramentos te, endossando um telegrama que

I Hespeitosas sauaaçoes .muito farta, na residência do sr. João recentes, Lagoa, cremos, completa, pre- I a p. refeitura ,doa! minha terra �') "Exmo. Snr, ;,;:injstro Faz,en.la:I I C Ih A pel qu poderia ter cisamente, neste ano, o seu bicentenário
1 h .,

smae oe o. ca a, e

I indicado sentido, teu 10 a onra rte

I
Õ b padinha maiores mas de existência, Os sinos datam de 1861, e:proIlorç es um o.... '

submeter à apreciação dá Casa um ETOque, ainda assim, presta bons serviços, foram oferecidos por s. m. o Imperador,

I
é dedicada a S. Francisco Xavier, o A Igreja, em geral, _

de muito bom as- telegrama a ser enviado ao itustre Solicitandogrande apóstolo das índias. Movimento pecto, notando-se, sobretudo, a pintura pr.esidente da 'Republica e. �enhnr I s�n�ia .

mesmo sent��G
•

envi��l��religioso observado: prática, I:' conns- dos altares e outros melhoramentos in-
Ministro c!a F�zenda, sOl!cItaili.l?-1 copra. Iel,;;grama ,ne!>ta data dlll,gl·sões, 115; comunhões, 26 '(talvez pelo adi- ternos, Movimento: nov. 4; prát. 6;
lhes a designaçâo de um funcioná- mos ilustre Pr-esidente Republicaantado da hora); batizados, 6; doutrina, conf. 146; com., 84; batiz., 5; casam., 1;

.

t
,

d rio, em prática de conferencia j:H'''- I cujo tex;o é o seguinte dois pon osI; Crismas, 193. No mesmo dia, de tarde, VISit, a doente, 1; crism., 3'04. Depois e
-

:partida para S. Antônio, cuja Igreja, am- ! afetuosa despedida, partida para Rio Ta- ra servir, permanentemente na me-I Exrno. Sr. Preside�te Republica -

]lla, se achava pintada e ornamentada vares, cuja capela. se acha inteitamente
sa de rendas alfandegadas de Ila-I RIO - Dado movimento cada vezcom muito bom gôsto e asseio. Hcspe- reformada, ímprímíndo com que nova fi-

jai CLljO texto, salvo melhor juizo j' maior navios nacionais e estra'Qgri-dagern, farta e atenciosa, na residência sionomia ao lugar. Hospedagem na casa
.,

f d b

U

I e rcdaçâc, é o teor seguinte: ros por Itajaí orça 'os arcos per<:10 sr.'Guilherme Branco, talvez tr íneto do sr, João Rocha, Movimento: nov. 2;
ãt 4 fIlO 82 b ti 1� "E"1110. Snr. Presidente Republi - I manecer ancorados até chegar!

1JU tataraneto -do fundador da localidade, pra" ; conr., ; com" ; a IZ., li "' �

Francisco AiItônio Branco, que, em .. casam" 1; crism., 290, Chegava, en'.ão-l· ca I conferente ido Alfandega de FIo·Ih d Clara Manso a vez de Pântano do Sul, cuja ié'" de
R'-IO I'

,

li d id falta íuncio ,�.
1756, com sua mu er .

O sr. deputado Heitor Liheruto, rranopo IS eVI o r-.de Avelar, ambos residentes no- lugar 1884, é pouco posterior à de InL ,:e".
.. .

l' d' d ai"1' t t ' de Ttai Dedo movimento cada vez maio:' rro especta Iza o mesa ren aiS .
Praia Comprida, na Ilha, doou 220 me- Muito linda recepção, Orou, çom eloquên- tu 1gen e represcn ance e JaI na I

srtros de terras em quadra, para a admi- cia e sentimento o professor jubilado sr, Assembléia Legislativa, em '23 rlt navios nací�nais e estrangeiro:,> I fandeg�d�s aquela cidade CO�l1 grn·
a ,.,nistração da nova Igreja. Movimento: ·Belarmino da Silva, em cuja residência AbJ:il, pronunciou o seguinte rlj�- porto Itnjai forçados· barcos pt'r-I ve preJu1w armadores comerei,) � 'cit'nov., 2; prát., 5; conf., 170; com" 154; nos estava reservada excelente hospe«la- curso' mal,eccr amcoraclos até chegad.l·1 estiva vg Assembléia Legisl.:tibv� irctilbatiz., 18; crism., 276. Na Jtarde de do- gem_ A capela" por sua vez,' passou por ,,' '0 'd SI' _ _l)lJfererite ido Alfânderra Floria:ló- Santa Catarina. reFlova apêlo se� end_

d d'd partida pa séria e mUlto apropnada reforma

I
Senhor PI �Sl ente - en 10l es

�

a e
mingo, feltas as espe I as, "

_'
polis deyido falta funcionário f'<;- tempo dirigiu Vossência e endoss,Ta Canasvieiras, Muito povo, Linda re- MovImento: nov" 2, prato 6; conf., 158: Deputados:

.,: ",
eu VI-cepção_ Estrada e praça ornamentadas. com". 138' •

batlz 6' casam., 1; �oente.s, Não er�o em afirmar, que um p·ecializ:rdo mesa rendas alfanne- aquele Ja enVIado pela Camm-a ;Vl'l oCaVários discursos, Préstito. Igreja muito, 2; CrIsm., ,,54, Dali, para Arn:açao cUJa

I dos portos maritimos catarinenses gadas aquela! cidade com grDv'c nicipal daquela cidade sentido di EstlImpa tendo sido pintada interna e ex- I capela data de 1779, e que esta para ser
. .

'd If preJ'uizo armadores comércio e es-I si<:?;nação conferente ;permanenl B'I!0r
,

11 dá à de S reconstruida precisamente com qS mes- de maIor mOVImento, e, o e. .::1-
,

U t�:;:;�n�o

a��:ct:e m�i��m�gradável: I mas dimens��s de outrora, já compe.ten-, jaí.
.

Uva vg Assembléia Le,gislativ,l I naql:eia mesa �endas medid�'ll!" o I�Não riq�eza, mas limpeza, éomo convém temente ,�provadas, Movimento: prát., 1; II Ainda na semana find3!, nêle ('s- Santa Catarina remova! apelo 'lell mente necessarla,
ao lugar santo. Hospedagem sempre, pro�-I por ocasl.ao d� MIs�a cantada; conf" 112;

,tavam fundeados uns e atrac.nu:Js I'
-

� I �'" �
I l!I •

ta na residência da distinta lFlr:íl":t��l- i ��:ão 6�os�:�:;;"0��0�rl��"r�:i�ên��a ��. outros, além de diversos bare0:"

O e ar �a I"'nete
.

enlilb."I �r�IU<)�'
noro Azevedo, que nos cumu ou

e-I .

. . ,. . . 1 • III<ções. Movimento: nov., 2; prát .. 6; c.onf., : ,: .. Wllfre�o. Mart�ns de Andrade., A. :e- nalc:onaIs,. vano� .

navlOS d�, naelfr i "167; com., 115; batiz., 17; cas" 2; ,cns.m., I �Ulr, RIberrao, flcando o Alto �,be,rao nalIdade estranJeu'a, como arucn ..

I .

J
_

- !l1iÉ .367 Depois de uma demora de dOlS dIas, I para quando termmarem as obras da sua .

I" 'c. s a gent: os li!, • '* �
-

• I . ,

P 'd d I canos, 1ng eses, sue o, r • ,LI '.

Idido de dois ônibus com numerosa: Igreja, resentes as autorI a es do ugar,
,.r h d 't' d tisl

:prece
_ . .

'

t'd pa. I' as associações religiosas com seus dis- nGrueguêses, e, até ch�ineses, IIum A convite do prof. Arl ."ac a o, compecen, e clfurgIaO eurepresentaçao canaSVlerrense, par I a
. . .. I .

. .

d
,.

1," dentáriTa a local.ldade de Cachoeira, cuja

cape-I tinti�os, alunos das escolas: núme:-o 'lntercâmblO

comercIal. altaI�len.te, flvémos, o _prazer de ':IsJt�r o seu IUO ermSSlmo consu.ICOl'lO
]a ainda se encontra em construção. Tam- creSCIdo de povo, DlScursos. F_lares, Pres- auspiciosos paTa a nossa eCOllomlfl. I lnstalaao a l'ua Tte. SIlvel-ra 29,ibém aqui festiva ,recepção, achando-se ,o

I

tito para a Igreja, mais �lém, em frente
_ , '. _

I
l'íotamos que o gabinete está. montado [l capricho, sala apropr] g r caprichosamente embandeirado e

!
ao mar, e cUJa construçqO, como consta. Dado esse nolavel l1l0VllTIento de I i 1 b d' ·t·l

-

natrIr'al e C'Oln lIr:rl� apareltJu'l
ua,

. d f t '0 d d 8 6 H d" é a, com nz [l un anLe,. ven laça0 - u ,ornamentado. Hospedagem, na resldêncllt . a ron arte, ata e 1 O - ospe ag_m,

I
návios, que, aliás, aumenta uia a

.. ..o viúva d. Andrônica' Pereira. muito farta e atenciosa, na propriedade 'd' t' 1 t' � ,

A"" _

:noderna e hIglenlCa.Ma �;,m:�. nov, '2' prát, 4; conf, 78; da sra. professora local d. Otília Klas, �a, _no ave m�� e, nao :0 a
.

S.,O

I' O dr. Ari, não fez sacrifícios e foi o seu intento poder favOl' .

aVI e.
", .' _ _,

l' Claçao ComerC'lal da mmha! [erra. . . .
" -. " . "

com" 32; batiz" 12; crIsm" 221. DaqUl, qve ha varIaS anos a I exerce, com re-· .

'. . .

.
.

aos seus ln umeros cIrentes o maXImo' de conforto e eflCIenCIa tecnt'da para Inglêses cuja capela benta

I'
cc.nhecida dedicacão, o patriótj.co magis- como a PrefeItura MumcIpal c ',m-I C d I d d l' t t ' ele

5.'
-par I , '

_ . �. _.
_ . . . _, om nas .sa as e espera, 011 e o c len e se sen e a VOl1La .-pela primeira vez, a 8 de setembro de terlO. Movimento. nov" 2, prat., 5, conf" tras 111StItUIÇOS, e ate 111esmo eS'la I' '"

·'02 I hecid missionário pe 138' batiz, 4' casam. l' crismo 370, Em
A bI" l"t

-

d 'tado em confortavelS polLrona� de couro, uma cadeIra de operaçfl
1-88, pe o con o ."""

ssem ela por so le] açao o n"-
"r

,João M. Cybeo, S. J" está passando por I
Ribeirão demos por encerrada a excur-

b D 'd S K
-

dR.'. '; _ I ti '<) anatômica, motor suéco elétrico, refletor de alta projeção di',oportuna e mesmo há muito desejada I
são past�ral às paróquias da Ilha, fican- ,re eputa O L., on er 1 ��s, t 'I mes.as auxiliares de vidro um estirilizador duplo, um inhaladoi' c:d 1 'çãO Alguns discursos Hospeda-. do a Trmdade e a capela de Itacorobí pelaram para o Ilustre preswen.e 1 t t t t d ··t 1

.

b 11 I' de
remo e a . .

I ....
'

1
. , . . I p e o para ra amen o e SII1USl es, nevra gras re e c es c or,esgem na. resilência da exma_ sra. d. Eu- para a prImeIra ocaslao oportuna, ASSIm da RepublIca e sennor Mll1lstro da I

_
.

' .

' ,

lãlia de Oliveira Melo, lincansável nas
I
que, desde já, apraz-nos agrade:�r a to- Fazenda, no sentido de ser a :mesa , bv:a post-operato�la, etc.

.t Õ S que a todos dispensou, Movi- I dos quantos, nos trabalhos da VISIta, nos
d d lf d d 'It"

I ::-1os resta faCIlItar o prof. An :.vrachaclo, por ter dotado
:a enç e

,. _ .
_ e ren � a an ega as oe . aJaI, f" .:menta religioso: nov., 2; prát., 4; conf., ! alspensaram assIstenCla, atençoes, con-
".. capItal de um modelar consultoria dentaria e desejamos a'Ü4·3' batiz 12' casam 2' crism., I curso material e moral, ou seja o elevada a categona de Alfandeg�.

t t .

f'
.

1
..

f"'d d
69; com." ." '"

. _
.

-

. "c compe eEi e pro ISSlona munas e�,1CI a es.:292. De Inglêses, acompanhado de nume- ,revmo. P:'. Vlgarlo Amílcar Gabnel, É, que Senhor PreSIdente, e Se-
_. ..

_. , __iroso sequito, em auto-ônibus e um ca- I sempre sohclto e sem?re op�:oso, as au- nhores Deputados, 'presentemente, ALISTAMENTO NA BASE
.• t'd p"ra a localidade de Rio I tondades, as assoclaçoes, fIeIS e povo, 'd d lf' 1 D

mmh"o, par I a �

• com a mesa e ren as a unueg:,-·'Ih d da pequen.a paroquia., em geral. Auguramos para todos o pre- ._ I
, i

Verme o, se e

m rosa AI-! mio de multas 'bênçãos e nutrimos a es- das, dada a existência imposta Pé-I De orlêlem Glo Sr. Capitão Aviador Comandante da Base AeI'eAinda uma vez, um povo nu e .

:.. .
'. . _

Id. Hospeda"em como em perança de que os fieIS sempre e cada la leI, da presença de um confe-! Fl.OfIalld,Polls, aVIsa aos cHladao's das class,es de 1932 e 33 e ognns lScursos. '" ,
'. ..!tôdas vistas anteriores,

.• e, sempre i v�:�-=-�.:�ça�_f��_n"�_��as rent� para o desel:nbaraço �as res.!
�934 que já 'CO�J;Pl.etaram 16 anos de idade, que poderão alistar,s1lConfortàvelmente, na resldencla. do sr,

I pecbvas mercadonas, tem ele ([ue :'a prestar serVIços nesta Unidade. .João Gualberto Soares, que é o· vebérda. CASA' ir destacado da adfandega de FJ')-, Os interessados deverão ap,resentar certidão de nascimento.deiro chefe do lugar, Notam'os tam m,
C t· ,.. ". .

. , lh-" e t�s na igrej'a en- ompro cas-a no c-en ro, pa- nanopohs, deSIgnado pelo respec- - olografias, tamanho 3x4, de frente e d·escoberto.aqui varlOS me oram n v ,

'-dê
.

N ..' .

t .

I
tre outros, a tôrre lateral, que benze- ra reSI RCla. eg.oülo a VIS a sem Ílvo, Inspetor, sendo que êste ape- A Junta de Alistamento funcionará to<:1o o ano, no Quartmos, solenemente_ Movimento: nov., 1; interm,ediário. zar de tôda a sua bôa vontade, não Base Aérea, onde 'Os oandidatos serão atendidos diáriamente.,prát., 4;, éo:r\t., 79; com., 55; 'batiz., 14; Cartas por favor á caixa pode evit31r a demora que tal \·ia-; SATURNINO BARBOSA LIMA�ism. 248, Depois de um dia de falha, e

t I o 421 .
.

,

nh d dá' ale'�os (mui- pos a n. gem acarreta, fIcando aSSIm os na- 10 Ten. - Chéfe da Sec. Mob. 52 .

.af.:ompa a o e v rlOS cav �

,----

I

r

de�os. S. Paulo défende o escravo fugido Onésimo
e recomenda-o ao seu patrão, que o receba como a

irmão carissimo.
S. Bento escolhe como lema para os seus mon­

ges o "Ora et labora" o "Reza e trabalha!" Porque
não basta s6 rezar, é necessário que santifiquemos
nossa vida pelO trabalho. E quem visita hoje um
mosteiro de trapistas, que seguem a regra de S.
Bento, admira-se, como estes �<?ng�s quase todos
formados e sabias, pegam em sllenclO n� .enchada,
Toçando e plantando, tra;balham nas OflCu:as, 12a
cü�ha. a ;:;�ais de um ja excla:n:ou: Mas este nao

é trabalho de sacerdotes! Tambem é, porque ,por
€s>tes homeils a igreja quer honrar o trabalho ma-

Nual.
I· f a ost---___,.,.�_ +"'rv'lnf'\� n1Bdi.evais, é a greJa que orm

/
..

---- ",,,,1nl'l� nos

i Iev
•

crenças cristãs e católicas, para maior FilH. et Spiritus Sanctf descendat
glória de Deus e salvação de suas almas. I vos et rnaneat semper, Amen.
Et benedíctto Dei onipotentes. Patris. et

Florianópolis,
.

31 de março de 1950,

supei'! (A) J., Arceb. :Metropolitano.

AÉREA

/

o
século vinte.

E a IgIjeja dos nossos tempos aipda ultra
os séculos passados no seu cuidado pelo ope
na sua estima do trabalho. Os papas desde.
XIII, todos merecem o titulo de papas socia
la sua doutrinação e pelo seu interesse, pela �1lfesa ·elo opera.riado e do trabalho. As' encicllC,
ciais são plantas perfeitas duma melhqr ord
daI. E não fica na doutrinação o interesse dE!
já. Os circulas operários. em toq,o o 'mundo,
(juventude operária católica), os sindicatoS
tãos são 'expressão concreta do cuidado d8
p<.;-lo operário, d� sua estima do trabalho.

Por isso olharnds no dia do trabalha _�;,imagem de Cristo, filho de Deus e consid�r�
do aarpinteiro, olhamos para a igreja de CrlJ
:mafar benteitor� d� TrabalfiaàQr.

«Oa'll4limti� íia ;i$B �I

se, para garantia da tradição e a continuidade do
trabalho, mas para dar o seu respeito ao trabalho
manual. Nas cidades medievais estas guildas ti­
nham um .papel importante, para não dizer pre­
ponderante porque controlaram em cQlaboração_
com o clero a vida social das cidades. E já havia'
uma espécie de dia do trDbalho na festa do padro­eiro da guilda, por exemplo, de Sãó J02,o Batista,padroeiro dos pedreiros, que tinham então um diaferiado com grandes festas populares. Assim os sin­dicados e o dia de trabalho têm a sua orige moo in·teresse que a Igreja. de Cristo :mostrou pelo opera�-

-. .. •
..--.• -_.�,\.,,,,.,,, l'n�l"rí"l.n dOAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



cional tempora
pós uma semana de espec-! aguerrrdas equipes do Canto do O jÚBjO Deixamos de dar constitui­

wa é chegado o dia em que Rio, da metrópole brasileira e' Às 15,30 JlOras, pisarão ao ção do esquadrão local, em vir­

úblico esportivo da Capital, !
a do Paula Ramos, desta Capi- gramado da rua Bocaíuza, as tude de até a hora em que re­

á satisfeito na sua ânsia. I tal. uuas equipes, em prélío de ho- digíamos esta nota o mesmo sé

oje, às 15,30 horas defron- Grande é o entusiasmo rei- menagem ao exmo. sr. dr. Ader- encontrar em sigilo.
.

-se-ão no gramado do está- nante na Capital, pelo sensací- bal R. da Silva, Governador do
"Dr. Adolfo Konder", as onal prélio de hoje; Estado.

ens

Dire_c;io de W.u.DYit DE OLIVEIRA SAlTOS

"Permanentes" pa'iJ hoje
Por llOSSO i nl ermérl io soliri-' '-;�'� (�,"IilJel'a('f,('s, ,!fi'nhie evitar

Lam os clubes que hoje e 8!llanhi'i..1 qll::i''[IH'l' nnorr-ecimcntos íutm-os.
pr,elial'ão no grurnadu .rn F.C.D. PaI'H completa execução dessa
com 6 Canto LÍf) Ri.o, elo Rio ele ,J�1- deliberação será mantido o má-

E O IIIii II) pieco Ava I'
-

F'. C. �:ireO�l<r�;,:�� l��ql;�i:/ �����le�i�i�' d��� �;:;b�Sl.'igOI' pai' parte dos dois

.� ,X portos, �Ó ..;eriju d'.:das :\', expe- Aqul rica o apelo cios clubes
• ' r-

.

didas peja I,',(�.i), f' T . .T.D ,. iespee-j "fca", afi:,]-dc evitar que apare-

Terá lugar hoje, no gramado .óm tôrno dêsse eletrizante menau, terá um desenrolar ma- tívamente . (;lim pOI' lá, [i's0ais de menores

O esta'dio da Alameda Rio I prélío, reina 110S meios esporti- Quaisquer onu-as perm-mentes ou da comissãn de preços com

gistral e repleto de lances sen- não serão aceítus . c a C\j!'" -;) eh; suas raderneU.ls Dois, as mesmas

rance, em Blumenau, o sensa-I vos desta Capital e de Blume- sacionais. clubes paula ínos c alvi-nc.no, su- não clarão direito ri ingresso 'na­
lonal prélio pebolistíco entre f nau, inusitado entusiasmo, da-i Avaianos e olimpicanos, se licitou que sejallJ ol)edecidas ps- quela pra'ça espórLiva.
homogeneas equipes do Avaí I da as qualidades técnicas que encontram em ótimas condicõ- .,

f:�� ;�P��:��t�d�oG�e��c?��= I eX������:b���i�����e:g���� ��:�i����::�1���h�������; III 80· '0' "I·�.H I l:nl:.UAlt .. raro·,

o estadual de 1949.
.

I fronto de hoje, à tarde, em BIu- certo, acorrerá ao estádio do DA li R U
.

f L li
grêmio blumenáuense com O CANTO DO RIO VIRA Fuminense não virá. Vícentiní
uma partida cem por centomo-,

Zé do Nacional I não mais pertence ao Canto do

vimentada.. Entre todos os clubes que já I Rio. Possuí o grêmio de Níteroí
Esperemos, pOli.

I
nos visitaram o Canto do Rio

f
uma rapaziada, uni bom eon-.foi o único que nos deixou ma- junto capacitados aos mais rui-

Tem nftvo presi... íor recordacão. Também não é dosos sucessos nesta lhr
�

os ..
.

V para menos, um placard de 6 Ocasos Raros. Os niteroil::.-J.��s

d la f M f x 1 qualquer um· se recordaria chegarão hoje à, tarde, 'estare-
. en e II • .• • e o desejo de vingança corria mos, pois, a postos; pará pôr tu-

lU<JA sou anb SBr;mOU opunsog através dos séculos. Apareceu do a par dos.nossos.leítores.' ::::.
do Rio, vem de ser eleito presi- a oportunidade de nos vingar O P 1 R

" .

" ...
dente ela Federação Metropolitana do Canto 0'0 Rio Uma ti _

au a amos vem trer-
. I. as me 1

.

f' t
.. ,

de' Futebol, o destacado paredro ca- lhores oportunidades, aliás. Os
nane o c?m a IDCO, ,com e� �S�-rioca, sr. Carlos Martins da Rocha.

cantorríenses na-o vem com. "'_
asmo afím-de fa.zer b,oa .l

•.iguraO novo mentor da entidade me- � f t �

I
,.

quele quadro pod
.

ren e aos memno. V' lv!ten:H.
tropolítana, exerceu ( nrante varres • � eroso que Vle- R'

.

f' I ., 't L , ,

anos o cargo de presidente do Bo- ram em 1943 Ag
.

it
ema me ave espee .c,uva nas

d
. 'ora nos VISl a- hostes trí 1 "V ,.

Iafog'o Futebol e Regatas, a me- rão com tearn ln d
�.l! lCO ores. enceremos

'I bari
o au enos po eroso A

te é

it dt�: arma.
do que aquele que era defendi-

- �s e e o .gn o e guerra �os
B-"wU) do por Veliz, Magrí, Alcebíades pr�1anos. Ary no �rco, NaldI e

le!';ca etc 1Ilras n'em ..: f
Chmez na zaga, Mmela, Nenem

• �, • IV..., pOl" ISSO' II V I h lf
" .

deixa de es'-aI' c -,
1

! e erzo a, a es. Telxeln-
L creuenclaao a' nha' 4' .• '1' 11 ,y d'Telesca etc I-1"s ",--.o�. '" ....�.

' ... ornelOl 1, lUan ICO, Jua-
, u. ,c. , �LL l·;JL LoJO rezo e Careca atacantes esta-o·futebol bastante i·�tc.-e�r"n'_n' '

-

1 "
:'" ,,� ::_,,',�, l'_. i todos se urenarando física téc-DOlly sera o a'r''1ve· r-, Dr >V· 'Z dI" !.

L
•

r-- , ,

_ _ '(.,- �. U. rU,<:-L�<i,,;: • �! mca e pslcolog-icamente paravalo� e d� q�lal!Qac.u:;. Ja CleIe:::-l-! dar -sério combate aes nossosdeu aS lc�re", d� Flal�engo. I visitantes. Fomos inforrnad
. Gera.dl!:o, Lllnoer:nho e Ca-: de que Ivan ocupará a az�-me­

���g� ser,aoA a� atra_:ço�s da ma-l dia-esquerda, pois, segundos
. E para_esces tres elementos I font-es merecedoras de crédito

q_ue estarao concentradas as' o cn1r.."Arl ha-lf-c"nhot· ...
•

Vlst d ' ! u .. �" -� . "'. ü o praJano
;S , a, "massa� que acorrera i chegará ainda esta tarde roce-ao , ..sta?lv d�FI...;D. Raymundo! dente da Capital Federarondeoutro el�mem..o. de toas.5uali-, se achava em treinamento nad.ades. Um eX�lema mulL.O pe- e�lui)).e carioca do Botafogongoso pela s�a mobilidade, pe-I '?�rtar:to, oersnectivas 'in�lo seu desemoaraç.o· I f-ç,-,r., ' L

• �

Vicentini ° '1 l' h
.! "�l,,,s<;an�€s para ° encontro en�

� " ce�eore alf do b:-e c!!'1!orrienses e paulaínOi..

allético jU�Brá em lanro Muller
Consoante noticiamos, se-, dos melhores do sul catarínen­
uíu ontem, em condução espe- ! se.
íal para Laura Müller, muni- i Considerando-se a belíssima

ipio de Orlães, o possante on- : partida que Iêz o C. A. Catarí­
e do Clube Atlético Catarínen- : nense frente ao Lauro Müller,
e. I de Itajaí, é d� se esperar uma
oe. A. Catarinense enfren- I ótima peleja entre os esquadrõ­
rá hoje, naquela localidade o

I
es de Barreto e o do major Veí­

aloroso conjunto do Henrique g'1 Lima.
age, que é, sem dúvida, um

u que vai pela F. C. D.

•

Conforme noticiamos �á dias, I pcrrei,.ra ele. ,Melo, sec.r'�tá!;iO-geralsr. tenente-coronel Pau.,o Vlen'a dar'ue t\ enbdade eSnOl'llva.
a, <Rosa,. presidente da F.C.D,

50-1
Como vemos, llS fiousas que "em Velllf.e-Se um maroa lNV1G'FTfS, 11

cItou lIcença daquele CJqw. ])or SI' passando na _l" C.D. não chei- valvuJ.as, !:Jndas 01Utas • lullgllS
ircunsLâncias que desconhecemos, rum bem, pOl'quanto, dentro dp cornpll'tamenle nOVGl, ]lIre� de ooa
endo então, assumido a dir'eção uma semana rtpenas, tre,>: j)1\;><:j- �iãG. V�r .e trata'r J10 B&oo �!Ul�
a e�tidade .da rua João Pinto, o dentes passaram pela "mater". .

r .

eu vlce-:presldente d,eputado Alfre- barriga-\'erde. na n. 8(�. tillim baixe li!!. Palite �r-
o Campos. . Resta-nos sómenle indaga!' o que, cili.o Lliz).
Este, .entretanto, por md:rvos que f\ ([ue há com o ."abacaxi" ela rua I

- ._. -----

�oramo.s, l'enunciou àquele cargo, Joüo Pinto. ql1P v,em dia !l. dia, mu- TINTAS PARA PINTURA
ulll�a-felra últi�a, tendo assmpi- dando de mentor. ( C O .,' -T n'!"A A Ro aqtielas funçoes, o sr. Manuell O que é que há, ·na F,C.D. ? ! "" "I

--------------------

PRUDENCU CAPITALlZ11UlO .

COMPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA

Capital: Cr$ 2.250.000,00
Sede: Rua José Bonjf�io, 278 - São Paulo

Partiujpa�ão aos Portadores de Títulos
A PRUDENCIA CAPITA.LIZAÇÃO, Companhia Nacional

.

para Favorecer a Economia, está distribuindo, a partir­
desta data, em sua Sede Social, à Rua José Bonifácio,

278, 1.0 andar, em São Paulo, e nos Escritórios de suas

Inspetorias Gerais e Agênciàs disseminados por todo o

País, as quantias a que têm direito os portadores de

títulos considerados em vigor entre 1 de Janeiro á 31

de Dezembro de 1939, conforme estabelece o artigo 9,
das suas "Condições Gerais".

A quantia a ser distribuída, num_ total de Cr$ 947.865,30

(novecentos e quarenta e sete mil oitocentos e sessent�
e cinco cruzeiros e trinta centavos), conforme Relatório

da _Diretoria e Balanço encerrado a 31 de Dezembro

de, 1949, aprovados em Assembléia Geral de Acionistas,

rea1izada em 23 de Março de 1950, representa \lma

pen:entagem de 17 o� sôbre o valor de Resgate dos

titulos no dédmo ano.

Sã. Paulo, 31 de Março de 1958

A D.m�ORIA

IN»PBTQ1UA OBltAL "Jil" - RlN 15 de Novembro, 9. - 3.8 auar
P1»ri;&áp"5 � jaBta OatariDa

'

, PANAM - ca.. de AiÍI(fQ...

:,

aDO- .do
$R

10
insulares, pelejarão amanhã,
[eS �uipes representativas do
Figueírense;e '::;anto do Hio.
Haverá, às 13,30 'haras, pre­

liminar entre as homogêneas
turmas do Estiva Terrestre e

Estiva Marítima.
Preços

Os preços tabelados são os

seguintes: Cadeiras na pista
Cr$ 40,00; arquibancadas ....
Cr$ 20,00; geral Cr$ 10,00. Mi­
litares não graduados, e estu­
dantes com caderneta e meno­

res gozarão abatimento.

Preliminar
Às 13,30 horas, terá lugar

uma partida aperitivo entre as

turmas representativas do Im­
prensa Oficial F. C., campeão
classista de 1948 e a do Ford F.

C., ambos desta, Capital.
O prélío de amanhã

Em despedida dos gramados

\

Combilla�ões
em 30 de Abril de 1950

NOVOS PI"ANO� "

�
VON I FND

r'·

I ZZD
MUF DZY I JBL IN{ I �

� PI.ANO A ��

;��N ./ 'i\ ibTGS I RGS , ZKC
AVU I FHP. I VND

:::1 ..
'

,Tnspetoria Geral Praça 15 de Novem-
. bro, 9 - 3· anda.r FLORIANOPOLlS
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e zem 5n
Osvaldo Melo

DI

Atacado pelo sr. deputado
demar Rupp na Assembléia Legís-.
Iativa sôbre a sua atuação .Ià ,frent�
da edilidade de .Campos Novos.,
vem, agora o ilustre deputado Ga3-

parino Zorzi, de receber duas C'1r­

tas q� bem dízelu de SUl!. profic.u,:l
adminIstração e de 'sua honorabiti"
dade.
Ambas as cartas desdizem con­

ceitos emitidos' pelo sr, Mário Oví­
dio Gottardi, ex-inspetor' do extin­
to Departamento das Municipali.da·
des e são, respectivamente,.,dos srs,

José Simeão de Souza e José Cor'

"1<'loriànópolis, 27 de abril
de' 1950. - Exmo. Sr. CeI. Gas-

lLHA DOS CASOS HAHOS ao invés de ILHA DO�,
OCASOS RAROS, diz muito bem i:t nossa terra. De quan­
do em vez, surgem CASOS, por aqui, nestas plagas de Dias
Velho que estarrecem pela sua invulgariclade e aspecto
inleira1ménte novo, ..

Coisas ele !",smá1r, Ora, 1)01' exemplo, esta: - �llot
>.I'1\anhã, entre 110\'e e dez horas, apurecia ali pela calçada
da Confeitaria Chiquinho um rapazola com um cesto con­

'lendo alguns cestos de camarões." Com a miséria atual
(1() pescado que deixa vasias as bancas do Mercado Puhli­
cu, os fregueses Ioram aparecendo. Com. os fregueses, ,1

concur-rencia c com esta, a exploração ignobil. Sexta-fc.­
Ira, marginando a calçada, entre as ruas Felippe Schmidt
e Trajano, ali estavam, contados por várias pessoas, oito
vendedores de camarões, com seus balaios cheios do sa­

.borosos crustáccs, num pregão moderno e ao preço, de
vinte e cinco crllzeiros", A impressão era a de que
o Mercado havia sido mudado para aquela zona elegante
da Cidade, pois, a elegancia do preço estava afinado pelo
diapasâo da elegancia que come camarões a vinte e cin·
'co oenzeiros o cento", Varies compradores, acocorados

,

MAIS UM SUPLENTE

.. 1

SS' c pit I
ria de Transito teria que proibir a passagem de pedestres
por aquele local, para uma feirwsinha livre em frente ii

Confeitaria Chiquinho". Ha muita gente, entretanto, que
duvida que eles não voltem! Vejam só QS nossos leitores,
de como a história do scamarões levedou-se do fermento
dos fariseus, pois, foi nccessarí o a presença do cobrador
'de dizimas, para que a Cidade se livrasse de um comer,
cio oi-iginalissimo, focando um dos taes CASOS RAROS
desta Ilha encantamento.

Nada mais terá de que maravi lhar-se o ilhéo, aman,'
te desta terra, que sonha como eu sonho, vendo-a bonita,
limp� asseiada e cheia de luminosos" .

Desta vez, os camarões crus e cheirando à maresia,
gosmaram com suas barbas sujas, ali, na rua Felipe SC!t­

. midt, a inspiração par esta crônica.

Mas, o peor que poderia suceder-vos, a vós todos.
meus caros e pacientes ledores, era comprar camarões,
nesta Ilha de Santa Catarina, à razão de vinte e cinco,
cruzeiros o cento·".

Eu, porém, vi,., Vi muita gente comprando pelo pre­
ço estipulado, os tentadores crustáceos,' embrulhando-os,
cuidadosamente, numa "A GAZETA", em CHjO alto da. pa­
gina, havia este titulo: Embelezemos a Capital. ..

desajeitadamente, estendendo jornaes do dia ou perlacos
'd2 papel de embrulhos, olhavam a contagem dos camarões,
que os dedos ageis dos vendedores espertos, separavam
um a um, num comercio de ultima hora e sem pagar im­
postos. " Rodeando o grupo de vendedores e comprado­
res, os "perús-de-f'óra", que reclamavam a exploração f,
tambem, a presença de um fiscal da Prefeitura on mesmo
da Saúde Pública, Balaios ,e cestos pelo chão, papeis c

[ornaes estendidos nos passeios e os transeuntes que por
ali .passavam, fazendo ginástica saltando por cima daquele
bolo, lamentando que a quele local fosse transformado ei�l

Mercado de camarões.
Afinal, 11m telefonema para a Prefeitura, fez chegar

um fiscal, que, aliás, não produziu efeito de pronto por
que os tubarões não se assustam assim sem mais nem
menos, " Tomaram. dos seus balaios e mudaram apenas
de posto, colocando-se frente à Livraria Central. Só quan­
do os protestos dos presentes se fez ouvir, incentivando
o fiscal a cumprir seu dever, os CAMARONEIROS (?; vi­
ram que a coisa estava esquentando e deram o fóra,.,
Um policial, para reforçar a autoridade fiscalizada esteve
presente e a matutada esperta sumiu. Não fosse tomada
aquela medida, hoje, amanhã e dai por deante, a Inspeto-

ANIQUILANDO INTRIGAS
parino Zorzi, DD, Deputado tos e comprovantes que lhe di- vos livros de ponto e mesmo signado um elogio à ação doEstadual. _:_ Nesta,' ziam réspeito.· com informações de feitores e Prefeito e à dedicação do Con-
Prezado amigo e Senhor: 3) Da verificação então leva- operários; - e tudo achei exato tador e do Secretár-io, ,.

Com as minhas melhores da a efeito, nada vim a encon- e conforme, circunstância que Autor-izando-o a fazer destasaudaçôes parmito-rne endere- trar que viesse desabonar ou mencionei em termo lavrado carta o uso que lhe convier.car-Ihe estas linhas para o que afetar a honorabilidade e o no livro competente, livro que subscrevo-me cordialmente.
segue: deparei, no "Diário da bom nome de V, Excia., então deve existir na Prefeitura de
Tarde", em sua edição de ôn- Prefeito, 'e de cuja honradez ,Campos Novos. Deixei até con-
tem, 26, com uma Carta Aberta não me foi possivel pôr dúví-
dirigida pelo sr. Mário Gottar- das, dado o bom conceito em
di ao ilustre deputado, dr. Wal- que V. Excia, era tido entre os

demar Rupp, acêrca de irregu- seus .munícipes.
laridades que porventura exis- Concluindo, sirvo-me do en-

tiarn na Prefeitura de Campos ' seja para apresentar a V, Excia.
Novos, em 1942, ao tempo que a segurança de minha alta es-

V, Excia. era digno Prefeito.
.

tima e destacado aprêço.
INão procurarei, com esta, Cordialmente,

descer aos detalhes da questão (a) José Simeão de Sousa.
ora travada entre V, Excia. e Ex-Inspetor do Departamento
aquele seu ilustre colega,te das ·�unicipalidades."

bancada na Assembléia, e nem

visarei, por outro lado, ventilar
pontos das criticas suscitadas
por fatos ocorr'idos faz longos
anos.

Não fôra a insinuação deixa­
da transparecer no item 7° da
carta do missivista, em que
afirma que "as coisas foram
endireitadas" em virtude da
minha inspeção, cabe-me ven­

tilar acini três pontos:
I·

10) Em fevereiro de 1943, no
. exercício normal das minhas
; funções de Inspetor do Depar­
tamento das Municipalidades,
orgão este já extinto, visitei a

Prefeitura de Campos Novos,
da qual V. Excia. era digno ti­
tul-ar.

2) Em virtude dessa visita de

inspeção, verifiquei o estado de

escr-ituração contábil, bem co­

mo o da caixa e dos elemen-

Quanto ao sr. José Cor-'
deiro, assim se expressa
êle em sua carta:
"Florianópolis], 27 de labril

de 1950.
Antigo Gaspqrino Zorzi.
A bem da verdade, e como

Inspetor do extinto Departa-
,mento das Municipalidades,

venho trazer-lhe meu testemu­
nho pessoal relativamente à
correção com que V, se houve
no desempenho das funções de
Prefeito Municipal de Campos

minei .tóda a escrituração, tan-
* *to anautíca quawto a síntéti- -

Nao é isso, entretanto, Q que se observa no eénárío nacie-ca; conferi documentos de re- I E
- ,

G ) M' 1 t
' ,

t ntar assento no Senado ceita e despesa; fiz a verifica- n.a .

_

nao e �sso, também, o que se vê por aqui, nêste adoral'el<l'l'att:,��' :!t�Afeita do i s��s ����õ s�u�.�n�;r�orerêa de Oliveira, que Ir� ção dos valores existentes na
rmcao catarlnense, onde a beleza desl9mbrante da terra só é

em �ugar do sr. 'Novais Filho, em virtude des-te haver assumid'o hoje Tesouraria e em poder dos In- comç:-�'avel à im�nsa ��dade de seu povo.·
.

, .

,

A' lt tendontes DI·strI·tal·s,· cOIlfron- � a, mesmo, In_versoes ,c.uriosíssimas, dignas de notoa..à f.,a;rde o MinisMrw da gl'lCU ura, '"

E t -

1 t t I" • nt na Ca tando as folhas de pa.gamen......
cer O quoe nao possulmos conservadore.s e liberais, n"go-'Üom este é o quinto spp eu e que a ua I�lelhe coma asse <:> •

[;U t tal d -

inara Al'ia. dos operários com eis respecti-
rosamen e ca. ,oga os. ,Em.. compensação. temos � UDN, -

__....... �-------------_:__:_:_---------- ...:- ...--...---------;:"''""'':'':- _:_.:C�.;.:.II:ti:·Jl:II.:Itff:.:.:.:'':..! .•a 2a-páfinaA substituição:' por F�õrianÔlpolis, operada em 1894,
A fiO A 'O., � q t f' 1'1 K}§ N""'lI ref�r�do projeto..em homenagem ao Marechal .Floriano_ Peixoto, consolida- � , f , 'I", � ,-, ' Aí, foi a resolução do Cotlgr,essQ encaminbada ao Pe-dur- da República, do ÍH)I'Íle de Nossa Senhora do Dester- ILDEFONSO JUVENAL der E�ecuLivo, e a 1'1 de outtíbI'üi de 1894, por �i, que to-ro, dado pelo paulista Dias Velho Monteiro, :à antig'a póvQa (Dos Institlltos Histó1'ico>s le Geográficos· de Sant.os mou o \1L1mero 111, o governador Dr� Hercilio Pedro daque é ho.je a nossa linda 'e pr'ogl'essista cidade, não f'Oi

e Santa Catarina,) Luz, dava a denornil.)ação de Floriap.qpolis, à antiga cidadeil:\rbs�llllamente, le1llbrança ou resolucão- 9.0 bravo Almi-
-capItal' ·do Estado de Santa Catarina, etn substituição à('ante Henrique GoU'(;a�ves, a -tIuem o govêrno federal fi- tembro de. 1894), pegar da pena e requerer ao Congresso de Nossa Senhora do Desterro, ato que foi refere�llad&ltlára deve.ndo: o desharatamento da esquadra revolucio- Legislativo do Estado, fosse votada a quantia de dois con- pelo seu Secrefál'Í'õ çle Goyêrno, ,José' Artur Boiteux.

.

ti d "'li 'd S L C tal"na pelas tro;na� tos de réis, afim de ser aplicada na aquisinão do re�rato N t'
.ntria e a toma a a 1 la e an'a a'· 1, 'p c

"1 o .lclando o acontecimento .o J.·ornal oficial "Repú-I' f
'

1 d'C- de 'l'omingo 9 do do Mar,echal Floriano, "revertendo qualquer resto em bl' " d d'
.lega lstas, con orme ·O;PlllOU pe a e I ao· 'l' .,

lCá, o UI seguinte assim se refere:Jornal "O Estad-o", o la,lentoso conterraneo que se oculta. favor da estat'llta que tem de 'ser ,erigida nesta capital ao "'FLüRIANüPOLIS - Os desejos populares ,tão elo-
, .... d 'N'l T d co h(O. róe Fernando Machadõ".

f l
sob o pSe1.l'd01ll1110 ue l�.n re 1 o a as '

quen cmen e manifestados por intermédio dos .respecti).O ilustre �confI'ade ·equivocnucse. Coube. a outros e A um dos primeiros dias seguidos ao da abertura do vos Co.nseliJd Ml1nicipa,is, as no�as, Justas aspirações e::r-
-

I' t G 1 d' o 11e 'ao J'aI·dl·m Congresso, logo após a aprova"ão de entusiastica moção t d t
.ao ao A mlran e onça..ves, - que era o n [

'( erna as n,es as coluna,s, a r.espeito da mu'dan"á do nome
..J N b d' d d

.

r Ol'veI'ra ·ao Mar·echal Floriano, apal'ecêra à mesa dos tl'Rbalbos d '. C • 1 "
...a Praça 15 de ovem 1'0, mu a o epols pa a 1

esta apl�a .• para Florianópolis, como uma demonstra-B I 'll' 'd L d p. f' a I·TII'Cl'ati um proJ'eto mandando mudar para Florianópolis, o anti- '-.-I t'd- ,

c "., li Imo preSI ·eli e .. e nossa rovlnc a, - _.. -

çao' ",e"gra 1 a? naCIOnal aa grande marechal ,salvador
.

t'f' d f d l I na
- ,g'O nome de nossa 'capital. Não pesquisámos os nOme- d R bl

"'a, um tant.o injus.l 'lca a, COU 01"111e a mo es a exp a -

" a ellu ca, acabam de. ser satisfei�os, g'racas aos atosção que ora fazemo.s, dos que o assinaram, mas a verdade é que tivéra influên- do Congresso que decretára tal mudanca e ao ilustre 60-E l' bl'
•

dI' b te 1'PO pela� COIll cia governamental, dai 11 suposi"ão de ter sido aventado e verna lo dE' d
. < TIl ar I-g'O pu· teR 'o la em pouco I , < �

,

'(

.

(l" o s�a o, que onlem sancionou a resolução.llas deste conceituado e benquisto mahüÍno, subordinado apresentado ao saudoso dr. Hercilio Luz, g'QveTl1:H:lor do legisla.Uva.HO titulo "O illcle'tnelite -Moreil'a Cesar", atrihuimos a Estado, pelo Desembargador Genu'ino Vidal, seu Íntimo A ·comecar de on,tém, a Capital. do Estado de Santa1.1111 dos mais ilusteados calarinenses: o desembargador e �eal amigo. ....

Catarina -não é Desterro" mas Flori�nópolis."Genllino Vida I, .a idéia da llludanca do nome de nossa Apresentado a plenário, o Deputado Emilío. Blum O'."Br�si�,nã? .poderia deixar de recenh�cer no mare-Capilal. para o qlH' hoje l)os.sue; e avenlurámos tal afir' requereu dispensa de sua pubIi-cação, -e, �ubmetido à di�' chal Flonano PeIXoto, o grande soldado, ch,eio de inólvi-maçã'o, primeiro: porque pessoa que privára com aquele Cllssão. {) Deputad'o Francisco Tolentino d-eixa a cadeira dáveis serviços à 'Pátria na paz ou na guerra _. o homeJJl\Competente e conceituado elemento da antj.ga magistra- da Presidência e assoma a tribuna, defe�dendo com ardor val�ros.o,_ dest�mido, de, po.ucas. palavras; ar�uto' e flagaz,.
rim·a· calal'inense, tal nos afinllál'a, e, trata'se de pessoa o projeto, Depo.is de ouvIrem a portentosa e -vibrante carat.�l mfl�xlVel, patnota que aliava ao ardor cívico,de .cal'álel' ilibado, ;incapaz de uma inverdade histórica; oraoao do ilustre representante da terra josefense, cuja en:l'S'la rert:�a, não vacilando. jamais alé contra o esLran--"egllnd·o', po�q.ue: GTcnuino' Vidal, 'flcrrianista convicto, dialética formidavel a tod'o-s 'l'm'pressl'ana"va resolveram' '

d'
'" "

.

'.
.

,

, g'eu'�; ,que.,um.. La Pfe.t�ndêraintf3rvír emó,s nossos-negOOíOSl1ão vacilál'a em, ced,a. vez, (isso acontedêra a 29 de se- os ·parlamentares catarinenses apr'ovar por aclamação o
CftllÜnúa a.� 'fi pá... J

dcíro.
Ei-las:

Novos.

Em viagem normal de inspe­
ção que fiz em 1942 pelos muni­
cipios do Oeste Catarinense, ti­
ve ocasião de inspecionar deta-

. lhada e rigorosamente todos ps
serviços internos da Prefeitura

.

e Intendências Distritais, Exa-

José Cordeiro;"
�._�.-.....

-,-fNSTANTANÉOS- J"__�-_

LíDERES DE PARTIDOS
J. CATARINO

Intrinsecamente considerados, o§l Iíderes de certos partidospolrtícos deveriam afigurar-se-nos a Imagem fiél das ideolo-
gias que representam.

' ,

Não sei se me explico bem. Mas o que eu quero dizer é is­
to: cada chefe de partido deveria ser, sob todos os pontos devista, uma espécie de protótipo dos homens de que se compõea grande massa que o apoia.

Consideramos, por exemplo, um· conservador inglês-ou suacaricatura brasileira de )lá cem anos atraz. Nós não concebe­mos a não ser assim: um sujeito barbudo, gordo, formalista,solene, bem falante, vestido de croazê e cartola como os chefesde estado em dia de parada, que só andasse de Iandô à'Dru­mond tirado por bonitas parelhas de cavalos brancos.
Um liberal, ao contrário, é inconcebivel com tamanho es­

pavento; �ão lhe fica bem o cr�zê. Havia de ser um tipo ma­
g�o e pálido, �omplacente e resignado, que só seria visto em
vI�turas coletIv�. Sua linguagem, quando êle falasse em pú­blico, .apresentaría alguns solecismos, e nela os termos de gíriaandariam de par com arcaísmos: e frases bombásticas.

.

.

'Im trabalhista, como é óbvio, teria aparência peculiar:.

-:- maos calosas de. trabalhador braçal ou vista cansada, pro�gida por grossas lentes, se fosse operário intelectual. Teria apa­rência �.de e áspera e f�la�'ia em. tê�os, claros e justos, De
corpo solIdo e atitude energica, mostraria uma fisionomia leo­nina, como a do líder dos mineiros americanos John Lewis.Um comunista, afinal, deveria meter mêdo. Mostrar-nos­ia Uma cara enfarruscada de bandido de fita em série. Suasvestes, para tôdas as cerimônias, seriam macacão de. zuariemanchado de óleo e boné de pano barato.

Discursando, falaria em calão, gritando impropérios ...* -
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